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Venda avulsa R$ 4,50

Israel diz ter matado chefe 
da inteligência do Hamas 

Produtores de arroz do RS apostam em 
safra enxuta para garantir rentabilidade

Defesa israelense não detalhou ataque, mas publicou vídeos com ações na Faixa de Gaza p. 15

Porto Alegre, terça-feira, 17 de outubro de 2023

PORTO ALEGRE

South Summit 
Brazil 2024 
é lançado 
oficialmente

INDÚSTRIA p. 11

32ª Mercopar 
será aberta nesta 
tarde em 
Caxias do Sul

EDUCAÇÃO p. 16

RS investirá 
R$ 731,6 milhões 
contra a evasão 
escolar 

INOVAÇÃO

Startups 
buscam ampliar 
oportunidades 
no setor 
energético
Com avanço das mudanças 
legais na área de energia, 
como a abertura do mercado 
livre e a normatização da ge-
ração distribuída, surge um 
novo leque de soluções e ser-
viços para o segmento. Apro-
veitando o momento, cada 
vez mais startups direcionam 
esforços para essa área, as 
chamadas energytechs. p. 5

CONJUNTURA  p. 8

Ricardo Amorim 
diz que guerra 
pode adiar 
investimentos 
no Brasil 

Um dos maiores eventos de ino-
vação e tecnologia do mundo, o 
South Summit Brazil 2024 ocorre 
na Capital de 22 a 24 de março, 
no Cais Mauá. A edição do ano 
que vem terá ampliação da área 
coberta e espera receber um pú-
blico de 24 mil visitantes. p. 6

Nº 100 - Ano 91

Setor avalia que expandir área plantada por conta da valorização do grão não é o melhor caminho; saca de 50 kg já é vendida acima de R$ 100,00  p. 7

RAQUEL FLORES/IRGA/DIVULGAÇÃO/JC

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Novidades do evento foram apresentadas pelo CEO Thiago Ribeiro 

Dólar
Comercial ......................... 5,0367/5,0372
Banco Central ....................5,0612/5,0618
Turismo .............................5,1500/5,2450

Euro
Comercial .......................... 5,3190/5,3200
Banco Central ....................5,3360/5,3387
Turismo .............................5,4300/5,5400

No mês No ano Em 12 meses

-0,03% +6,20% +2,56%

B3
Volume: R$ 17.174 bi   
O segmento de energia se 
mantém como um ponto de 
atenção, em meio à tendência 
de alta dos ativos do setor 
na B3. O giro ficou restrito a 
R$ 17,1 bilhões. Os pontos 
fecharam em 116.533,85.

+0,67%

Indicadores
16 de outubro de 2023

Para economista, incertezas 
tendem a prejudicar o País

EDU DEFERRARI/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ CENÁCULO/REFLEXÃO

 ⁄ DESTAQUES NA EDIÇÃO DIGITAL ⁄ EDITORIAL  ⁄ FRASES E PERSONAGENS

Uma mensagem por dia

jornaldocomercio JC_RSjornaldocomercio company/jornaldocomercioJornaldoComercioRS

O Brasil precisa 
valorizar melhor 
seus professores

A valorização do professor é re-
quisito essencial para a garantia do 
direito fundamental à educação. Os 
docentes desempenham um papel 
crucial na formação de cidadãos ao 
ensinarem valores, promoverem o 
pensamento crítico e contribuírem 
para o desenvolvimento de habili-
dades sociais. Apesar das respon-
sabilidades, a sociedade nem sem-
pre reconhece o valor do trabalho 
dos professores e os baixos salários 
e a falta de valorização da carreira 
são um exemplo disso.

Os professores, sobretudo vin-
culados à rede pública, recebem 
salários baixos em comparação 
com a importância 
e a responsabilida-
de de seu trabalho, 
o que acaba por 
desmotivá-los e di-
ficulta a atração de 
talentos para a pro-
fissão. Além disso, 
enfrentam carga 
de trabalho exces-
siva - preparação 
de aulas, correção 
de provas, reuniões 
com pais e adminis-
tração escolar - o que pode levar 
ao esgotamento.

É comum também que os do-
centes tenham de lidar com salas 
de aula superlotadas, falta de mate-
rial didático e instalações inadequa-
das. A necessidade de atualização 
constante é outro desafio, especial-
mente em sistemas educacionais 
em constante evolução tecnológica.

A batalha pela valorização da 
carreira no Brasil se estende, pelo 
menos, desde a década de 1970, 
quando começou, ainda de forma 
incipiente, uma reestruturação na 

educação e uma maior exigência 
de aperfeiçoamento. A partir de 
1996, com a Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional (LDB), 
ficou definido que todos os profes-
sores da Educação Básica precisa-
riam, até 2020, ter formação espe-
cífica de nível superior em curso de 
licenciatura na área em que atuam.

Em 2008, veio a lei do Piso 
Nacional do Magistério. Porém, 15 
anos depois, o pagamento por es-
tados e municípios ainda encontra 
resistência. Atualmente, o valor é 
de R$ 4.420,55 para 40 horas se-
manais ou proporcional.

Pesquisa realizada pelo Servi-
ço Social da Indús-
tria (Sesi-RS) estima 
que o Rio Grande do 
Sul terá um déficit 
de 10 mil professo-
res na Educação Bá-
sica em 2040. Entre 
as possíveis razões 
estão o desinteresse 
na carreira, a taxa 
de evasão dos cur-
sos de licenciatura - 
59% das matrículas 
no Brasil, em 2021 -, 

o envelhecimento dos profissionais 
e a remuneração - no Estado, ga-
nham, em média, R$ 4.024,00.

É preciso, portanto, maior in-
centivo para que a carreira do-
cente volte a ser uma opção, o que 
inclui salários mais altos, já que ou-
tras profissões com nível de estudo 
equivalente são muito melhor re-
muneradas. Se o que se quer para o 
País são estudantes que concluam 
sua formação com qualidade, que 
sejam engajados e multiplicadores 
de conhecimento, isso passa pela 
valorização de professores.

Reflexão

Ao ver sua imagem refletida no espelho, você 
pode levar um susto ao perceber rugas em sua 
face. Mas isso não indica apenas a passagem dos 
anos e o momento certo de amadurecer. A vi-
vência humana é feita de acertos e erros, prin-
cipalmente passados, para não serem repetidos 
no presente e nem no futuro. À medida que os 
anos passam, todos são convidados a aprimorar 
seu interior.

Meditação

A fonte de toda sabedoria está em Deus. Ao 
meditar a Palavra, você adquire sabedoria para 
sua vida.

Confirmação
“Não digas: ‘Por que os tempos passados eram 

melhores que os de agora?’. Pois não é a sabedoria 
que te inspira essa pergunta. É boa a sabedoria com 
a riqueza, e é vantajosa para os que veem o sol” 
(Ecl 7,10-11) 

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

É preciso mais 
incentivo para  
que a carreira 
docente volte a 
ser uma opção, o 
que inclui salários 
mais altos

“A gente entende que, por 
conta da capacidade produtiva do 
Brasil, que é o segundo maior pro-
dutor de etanol do mundo, atrás 
apenas dos EUA, a gente tem to-
das as condições de torná-lo pronto 
e soberano na produção e utiliza-
ção do combustível sustentável de 
aviação (SAF, na sigla em inglês) 
a partir do álcool.” Diogo Bertol-

di Youssef, gerente de Engenharia e 

Despacho de Voo da Azul.

 “O Brasil se atrasou na histó-
ria. Um país com grande potencial, 
com tudo certinho, mas a que falta 
ambição.” Abilio Diniz, presidente 

do Conselho de Administração da Pe-

nínsula Participações.

“Hoje fizemos história, as fa-
mílias equatorianas elegeram um 
Novo Equador, elegeram um país 
com segurança e emprego. Lute-
mos por um país de realidades, 
onde as promessas não acabem na 
campanha e a corrupção seja cas-
tigada. Obrigado, Equador.” Daniel 

Noboa, presidente eleito do Equador.

“A conquista da primeira colo-
cação no ranking nacional entre os 
repassadores do BNDES Proirriga 
demonstra o propósito do Badesul 
em modernizar, inovar e desen-
volver o agronegócio no Rio Gran-
de do Sul. O agro possui grande 
relevância para nossa instituição 
e para o Estado, representando, 
atualmente, 30% da carteira ativa 
do banco.” Claudio Gastal, presi-

dente do Badesul.

O 16 de outubro homenageia um dos alimentos mais icônicos 

da história, presente nas mais diferentes culturas: o pão. A 

data, comemorada desde os anos 2000, foi instituída em Nova York, pela União 

dos Padeiros e Confeiteiros. Para celebrar o Dia do Pão, o GeraçãoE listou 10 

padarias de Porto Alegre que oferecem desde o clássico pão francês, passando 

pelos recheados, até os pães de fermentação natural. Para conferir a lista, 

acesse o QR Code.

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

O turismo de vinhos tem ajudado a solidificar marcas na Serra 

Gaúcha, principal região enoturística do Brasil. E não é apenas 

a degustação de vinhos na adega, sob a orientação de um profissional, que vem 

se expandindo no Estado. Novos projetos devem impulsionar a atividade, atraindo 

ainda mais amantes do vinho e despertando os consumidores para a qualidade e a 

relevância do produto nacional. Acesse o QR Code para ler a Reportagem Especial de 

Patrícia Lima para o Caderno Empresas & Negócios desta semana.

PRISCILA ELY/ASCOM

 SPGG
/JC
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Fala a prefeitura
A propósito da nota sobre contêineres na rua Garibaldi, Secre-

taria Municipal de Serviços Urbanos e DMLU informam que nos 
pontos onde a calçada é estreita, os contêineres são colocados na 
rua para não atrapalhar a circulação de pedestres. Onde o passeio 
é mais largo, os equipamentos são colocados em cima da calçada.

Bem a propósito I
Na nota, também citamos a ausência dos fiscais da EPTC 

para disciplinar o trânsito em cruzamentos conturbados de 
Porto Alegre. Deu combustão espontânea. Vários leitores envia-
ram comentários críticos sobre o serviço da empresa, maioria 
citando a ausência dos fiscais e falta de engenharia de trânsito.

Bem a propósito II
Entre outras queixas, leitores reclamam de carros estacio-

nados nos dois lados em ruas estreitas e em alguns lugares sob 
a calçada, tirando o espaço de ruas já estreitas, o que torna im-
possível trafegar em ciclovias que poucos ciclistas utilizam. 
Enfim, a EPTC tomou chá de sumiço.

Fora de controle
Os prejuízos causados pela espécie invasora javali (Sus scrofa) nas 

propriedades rurais preocupa o deputado Paparico Bacchi (PL), que co-
mandou audiência pública em Vacaria sobre o tema. O animal causa de-
vastação nas lavouras, é agressivo e devora outras espécies.

Aquele abraço
Ao povo de Herveiras e prefeito Nazario Rubi Kuentze. O 

povoamento ocorreu a partir de 1815, com a vinda de descen-
dentes de alemães e algumas famílias portuguesas. Os coloniza-
dores estavam em busca de araucárias e de ervas gigantes, o 
que deu origem ao nome da cidade. Já foi de Santa Cruz do Sul.

Vós que entrais...
...perdei toda a esperança. A frase no pórtico do Inferno da Divi-

na Comédia de Dante Alighieri lembra o filme Munich (Munique), de 
2005, dirigido por Steven Spielberg sobre os eventos que se segui-
ram ao Massacre de Munique nas Jogos Olímpicos de Verão de 1972 
por um grupo terrorista palestino. O Mossad de Israel caçou um a 
um em uma busca implacável que levou anos. Todos foram mortos.

Um já foi
Billal Al Kedra, comandante do Hamas que liderou o massa-

cre do Kibutz Nirim, foi morto pelos israelenses no fim de semana.

Capital da Buzina
Outra reclamação é sobre o uso sem necessidade das buzinas. 

Leitor que trabalha na rua Mariante esquina com Mostardeiro, no 6º 
andar de um prédio em sala com vidros duplos, disse que mesmo 
que quisesse, seria impossível trabalhar com as janelas abertas, tama-
nho barulho das buzinas neste ponto E tudo pra quê? Pra nada...

Utilidade pública
Depois que chineses e outros asiáticos lançaram a moda do guarda-

-chuva barato, mas “curta-metragem”, porque estragam em seguida, ga-
nha adeptos no comércio a camisinha de guarda-chuva. Para colocá-la 
não é difícil, mas para tirar, às vezes, dá trabalho porque as varetas en-
gancham no plástico. Tudo tem seu custo, mesmo que seja grátis. 

Miúdas

 » NEGOCIAR com os pales-
tinos da Faixa de Gaza é 
negociar com dois patrões: 
Hamas e Autoridade 
Palestina.

 » EQUADOR tem novo 
presidente, de centro-direita. 
Fim da era Rafael Correa.

 » JÁ o presidente da 
Colômbia é de esquerda, e já 
se manifestou de forma críti-
ca a Israel.

 » TERMÔMETRO de crises, 
o grama do ouro estava  
R$ 300,15 há uma semana; 
na sexta, R$ 317,00.

 » CAFÉ À Brasileira (rua 
Uruguai, 310) realiza dia 21 
seu Festival de Tortas. Serão 
mais de 15 sabores.

D
iário Oficial da União publicou a derrubada dos vetos da 
lei que trata do exame toxicológico para condutores de 
caminhão e carretas, vans e ônibus que não tenham 

realizado o exame toxicológico periódico. Já está valendo. 
Infração gravíssima, sete pontos na CNH.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Há 10 anos, Porto Alegre 
vibrava com a possibilidade 
de se igualar, pelo menos em 
um quesito, às grandes me-
trópoles, com o anúncio da 
construção de um metrô na 
cidade. O veículo teria duas 
linhas, com extensão total de 
11,7 km, sendo 10,3 km da Rua 
dos Andradas, no Centro His-
tórico, até o Terminal Triân-
gulo, na Zona Norte, e outro 
1,4 km até o Complexo de Ma-
nutenção, no final da Assis 
Brasil (Jornal do Comércio, 11/10/2023). As regiões metropolitanas 
do mundo precisam de sistemas multimodais de transporte, sus-
tentáveis (sem combustível fóssil), confortáveis, rápidos, digitais, 
com baixas tarifas ou isentos. Ao mesmo tempo, é preciso restrin-
gir o uso de veículos particulares. (Paulo Renato Menezes)

Metrô II
É uma pena essa mania brasileira de prometer e não entregar. 

(José Honorato Santos de Moraes)

Metrô III
Seria ótimo um metrô, mas nem estradas terminam, umas estão 

em obras desde a época da Copa no Brasil, em 2014. (Simone Soares)

Começo de Conversa
O colunista Fernando Albrecht, além do fato de ser um gran-

de jornalista, vem se revelando um grande fotógrafo, merecendo, 
portanto, duplicidade de cumprimentos pelo seu qualificado de-
sempenho profissional. (Ari Quadros)

Rio Grande
Nos próximos meses, um total de 216 pás de aerogeradores, 

que comporão o parque eólico que a CGT Eletrosul está construin-
do em Santana do Livramento, serão descarregadas no porto de 
Rio Grande (JC, 10/10/2023). O Rio Grande só importa equipamen-
tos, não os produz. Temos de ter uma política agressiva de atração 
de investimentos, pois os produtos só são descarregados no Estado 
e não produzidos. (Antônio Carlos)

Feirão Tributário
Que espetáculo o artigo de Marcos Mendes, Feirão Tributário 

(Opinião Econômica, JC, 09/10/2023). Para começar a semana bem 
(ou triste). Escrevo somente para lembrar que o relatado pelo eco-
nomista não é algo que se passa lá em Brasília, como se o pecado 
ficasse restrito àquelas paragens. Aqui no RS vemos rotineiramente 
a mídia galardoar os deputados estaduais e/ou federais que fazem o 
mesmo jogo espúrio em âmbito regional, com idênticas justificativas: 
alíquotas menores para vinhos gaúchos, incentivos tributários para 
calçadistas do Vale do Rio dos Sinos, tratamento diferenciado para 
indústria naval de Rio Grande, etc. Tudo alegado sobre um suposto 
bem comum, de crescimento regional e criação de empregos. Como 
explica Mendes, cada privilégio incluído piora a economia de modo 
geral. E no fim, menos emprego e menor renda. Brasília somos nós! 
(Cyro Garcez, auditor TCE/RS)

A confiança no Parlamento gaúcho

Valorizem os professores ou sucumbiremos

Recentemente, durante o ato de instalação 
da Frente Parlamentar da Infraestrutura na As-
sembleia Legislativa, da qual sou proponente e 
presidente do grupo de trabalho, as palavras do 
vice-presidente de operações da Aegea, Leandro 
Marin, reverberaram com uma verdade incon-
testável. Ele afirmou: “Participamos do leilão da 
Corsan com a convicção de que o Estado está tri-
lhando o caminho correto, e o parlamento desem-
penha um papel fundamental nesse trajeto para 
reorganizar o Estado, promover o desenvolvi-
mento e a prosperidade.” Essa assertiva não po-
deria ser mais precisa. O Parlamento gaúcho, em 
sua definição mais abrangente, não apenas confe-
re segurança à sociedade, mas também aos mer-
cados, estruturas e alicerces.

Valorizar o papel do Legislativo é crucial. En-
quanto o jornalismo de opinião frequentemente 
se concentra em críticas e questionamentos, é es-
sencial não apenas reconhecer, mas também real-
çar os momentos em que o Legislativo desempe-
nha um papel positivo, promovendo mudanças 
significativas em prol da sociedade. Um exemplo 
claro disso é a recente redução do tamanho do Es-
tado e o aumento da eficiência na prestação dos 
serviços de saneamento à população gaúcha, gra-
ças ao trabalho promissor da Aegea.

Essa confiança estrutural no Legislativo não 
foi conquistada de um dia para o outro. O Rio 
Grande do Sul testemunhou, nos últimos anos, 

uma série de transformações profundas, frequen-
temente impopulares, que foram promovidas pela 
Assembleia Legislativa. Desde a reformulação da 
estrutura administrativa do Estado até a privati-
zação de empresas e a extinção de fundações, os 
deputados estaduais demonstraram coragem, fir-
meza de posição e uma visão do interesse público 
que transcende interesses individuais.

O Legislativo gaúcho desempenhou seu papel 
com responsabilidade, 
mantendo os gastos 
sob controle e agindo 
com probidade. Isso 
não apenas promoveu 
a eficiência do Esta-
do, mas também for-
taleceu a confiança da 
população nas institui-
ções democráticas.

O parlamento gaú-
cho, de forma íntegra e 
responsável, é um pilar fundamental para o de-
senvolvimento e a prosperidade do Rio Grande do 
Sul. Valorizar esse papel é essencial para manter 
o progresso do Estado e garantir um futuro pro-
missor para todos os gaúchos. Que o parlamento 
se aproxime cada vez mais da sociedade, buscan-
do e resolvendo suas ansiedades, representando 
os diferentes pontos de vista, mas, acima de tudo, 
que faça isso dignificando os gaúchos.

Deputado Estadual (PP)

A tecnologia na educação se tornou uma for-
ça disruptiva, transformando profundamente o 
trabalho dos professores. A sala de aula tradicio-
nal deu lugar a um espaço onde dispositivos mó-
veis e ferramentas on-line desempenham um pa-
pel importante.

A educação custo-
mizada e a incorpora-
ção de tecnologias ino-
vadoras são maneiras 
de conectar e engajar 
alunos de diferentes 
gerações. Mas, para 
isso, os professores 
precisam ser flexíveis 
e adaptar suas estra-
tégias para atender às 
necessidades de cada 

grupo, criando um ambiente inclusivo.
Torna-se essencial atentar-se à acessibilida-

de digital, para garantir que nenhum aluno seja 
deixado para trás. Seja o que precisa de recursos 
tecnológicos adaptados para alguma necessida-
de especial, quanto aquele que, em razão da sua 
condição socioeconômica, não possui acesso aos 
meios para alfabetização digital.

Além de todos esses desafios, o professor 

ainda precisa lidar com a falta de recursos, bai-
xa remuneração e sobrecarga de trabalho que 
culminam com a desvalorização da profissão. 
Um estudo recente apresentado pelo Sesi-RS pre-
vê um apagão de professores no RS a partir de 
2040. Existe um desinteresse, especialmente dos 
jovens, em investir nessa carreira que não atrai 
financeiramente e que parece descontextualizada 
do mundo digital. É necessário revisar constante-
mente o currículo de formação para que se acom-
panhe os avanços tecnológicos e da sociedade. Os 
professores trabalham para moldar o futuro das 
próximas gerações, deixando um legado crucial. 
Porém, grande parte dos agentes que poderiam 
mudar essa realidade, não enxergam assim.

Para garantir o acesso de toda população 
a uma educação de qualidade, é fundamental 
que governos e instituições implementem políti-
cas educacionais que promovam a igualdade de 
acesso, melhorem a formação e a valorização 
dos professores.

Países que investem na formação e valoriza-
ção dos professores colhem os frutos do desenvol-
vimento educacional bem-sucedido, como renda 
melhor e mais distribuída, qualidade de vida e 
crescimento econômico sustentável. Longa vida 
aos nossos mestres!

Diretor da Escola Profissional Fundatec

Metrô
Marcus Vinícius de Almeida

Felipe Homem

24 Jornal do Comércio | Porto Alegre

geral
Quarta e quinta-feira, 11 e 12 de outubro de 2023

 ⁄ MOBILIDADE

Anúncio do metrô da Capital completa 10 anos
Projeto que nunca saiu do papel, hoje, precisaria passar por novos estudos para entender a necessidade da obra

Há 10 anos, Porto Alegre vi-
brava com a possibilidade de se 
igualar, pelo menos em um que-
sito, às grandes metrópoles, como 
São Paulo, Nova York ou Londres. 
A então presidente da república, 
Dilma Rousseff (PT), anunciava a 
construção de um metrô na capi-
tal gaúcha. De lá para cá, sequer 
uma pedra foi removida para ini-
ciar as obras relativas ao meio 
de transporte.

Dilma esteve na cidade para 
detalhar a liberação dos recur-
sos no dia 12 de outubro de 2013, 
quando participou de uma ceri-
mônia no auditório Dante Barone 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul, estado governa-
do também por um petista, Tar-
so Genro. Era 10h de um sábado 
quando a presidente comentou a 
viabilidade da ideia.

Dilma detalhou que R$ 1,8 bi-
lhão ficaria a cargo da União, R$ 
1,1 bilhão, do governo estadual, 
R$ 690 milhões, da prefeitura e 
R$ 1,3 bilhão, de investimento 
privado. Naquele ano, o prefeito 
José Fortunati celebrou a notícia. 
Ele já havia, inclusive, montado o 
escritório do MetrôPoa na aveni-
da Padre Cacique.

O veículo teria duas linhas, 

com extensão total de 11,7 km, 
sendo 10,3 km da Rua dos An-
dradas, no Centro Histórico, até o 
Terminal Triângulo, na Zona Nor-
te, e outro 1,4 km até o Complexo 
de Manutenção, no final da Assis 
Brasil. Inicialmente, o trajeto seria 
até a sede da Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Sul (Fiergs), 
porém, foi alterado.

João Motta, que hoje é dire-
tor administrativo e financeiro 
do Grupo Hospitalar Conceição 
(GHC), era o secretário estadual do 
Planejamento. Atualmente, ao ver 
que nada avançou, ele descreve o 
sentimento com nostalgia. “A gen-
te se frustra, pois era uma políti-
ca pública importante para os tra-
balhadores. Chegamos a iniciar o 
processo licitatório, mas não avan-
çou pois houve troca de governo”, 
justifica. Saiu Tarso, entrou José 
Ivo Sartori (MDB) no comando 
do Estado. Na prefeitura, Nelson 
Marchezan Júnior (PSDB) substi-
tuiu Fortunati.

O secretário de Transportes 
do governo Sartori, Pedro West-
phalen, que também presidiu a 
Assembleia quando Dilma fez o 
anúncio, se pronunciou através 
de sua assessoria de imprensa. “A 
proposta de construção da Linha 
2 do metrô de Porto Alegre não 
esteve na pauta da Secretaria Es-
tadual dos Transportes na gestão 
2015/2018, uma vez que o trans-
porte metropolitano não era atri-

buição da pasta”, rebate.
“Os valores eram realmen-

te muito significativos para um 
transporte de cerca de 350 mil 
pessoas por dia. De outro lado, a 
alternativa ao dinheiro público se-
ria financiar a obra somente com 
dinheiro privado, o que elevaria e 
muito a tarifa a ser utilizada pelo 
metrô. Mas, como sabemos, não 
se viabilizou como um modelo 
de negócio para o setor privado”, 
acrescenta Motta.

Outra pessoa envolvida no 
tema, em 2013, era Jarbas Fagun-
des, coordenador do escritório do 
Metrô e, depois, da Metroplan. De 
acordo com ele, “a opção retira-
ria mais de 30 mil ônibus que vi-
nham ao centro de Porto Alegre 
todos os dias e, muitas vezes, sem 
passageiros, congestionando e po-
luindo ainda mais a cidade”.

Fagundes lembra das minú-
cias do projeto. “Naquele época, 
segundo os estudos que dispúnha-
mos, era imprescindível que o sis-
tema de transporte de toda a região 
metropolitana fosse repactuado e 
atuasse em função do metrô e do 
Trensurb, que seriam duas linhas 
estruturantes da região”, cita.

Mas, agora, para Fagundes, 
com a elevação dos preços para 
construção e a entrada em circula-
ção de vários aplicativos de trans-
porte, a mobilidade urbana to-
mou outro rumo. Novos estudos, 
portanto, precisam ser feitos para 
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Ideia era que modal fosse conectado ao Trensurb na Região Metropolitana
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entender para onde a cidade cres-
ce e para onde as pessoas mais 
se deslocam.

“O centro da cidade não é 
mais um polo de atração, como 
foi há 10 ou 20 anos. Novos cen-
tros comerciais e empresariais se 
criaram, demandando uma nova 
realidade. Além disso, o trabalho 
remoto modificou a necessidade 
das pessoas em se deslocarem, 
diminuindo e muito a circulação 
até mesmo nos ônibus urbanos, 
de tal modo que um projeto de 
metrô se torna cada vez mais dis-
tante”, avalia.

A Secretaria de Planejamen-
to do RS aproveitou estudos que 
já haviam sido feitos, como o Pit-
murb, e implementou, em conjun-
to com a Metroplan e a Prefeitu-

ra de Porto Alegre, um escritório 
para tratar do projeto e um estudo 
de viabilidade econômica do me-
trô. Desta forma, conseguiu apro-
var o projeto junto ao PAC da mo-
bilidade do governo federal, que, 
juntamente com recursos do Esta-
do e da prefeitura, viabilizariam 
o projeto.

A Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão do governo 
Eduardo Leite (PSDB) também se 
manifestou sobre o assunto. “Não 
havia recurso específico para a 
obra no período citado. Alguns 
projetos para a Copa do Mundo ti-
nham recursos, mas eram vincu-
lados à qualificação de pessoal, 
cursos, escritórios etc. Ou seja, 
nada relacionado diretamente ao 
metrô”, diz a nota.

 ⁄ EDUCAÇÃO

Queda na procura pela carreira pode levar a um apagão de professores no Estado

A proximidade do Dia dos 
Professores propõe uma reflexão 
sobre a situação dos docentes gaú-
chos. Um estudo do Observatório 
Sesi da Educação, apresentado 
nesta terça-feira, aponta para um 
futuro preocupante, com graves 
consequências ao ensino básico 
no Rio Grande do Sul. Levando-se 
em consideração que o número de 
educadores diminui em uma pro-
porção quatro vezes maior do que 
a queda na quantidade de alunos, 
até 2040 haverá um déficit de 10 
mil mestres.

“O RS, ao longo dos tempos, 
vem perdendo posição no ranking 
do Ideb (Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica no País). 
Mais do que discutir estrutura, 
perpassa a discussão da formação 
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do professor”, pontua Ecleia Con-
forto, gestora do Instituto SESI de 
Formação de Professores.

Entre as principais causas des-
te declive está o desinteresse pela 
carreira docente. No período entre 
2010 e 2021, observa-se uma que-
da no número de ingressantes, ma-

trículas e concluintes na ordem de 
59,91%, 48,37% e 59,25%, respec-
tivamente. Diante disso, a oferta, 
especialmente nas instituições de 
Ensino Superior privadas, apre-
sentaram uma redução de 48,38% 
dos cursos nas áreas de licenciatu-
ra neste período.

O encolhimento no quadro 
de professores no Estado também 
passa pela remuneração. De acor-
do com os dados de 2021 da Rela-
ção Anual de Informações Sociais 
(Rais), ele ganha em média R$ 
4.024,00 no RS. Por etapa de ensi-
no, os que atuam no Ensino Fun-
damental são aqueles que apre-
sentam um salário médio mais 
alto (R$ 4.940,17). Ao mesmo tem-
po, os salários médios de profis-
sionais da mesma área que atuam 
em diferentes frentes são maiores.

Outro fator indicado pelo le-
vantamento é a chamada “escas-
sez oculta”, que não se trata ape-
nas de uma falta de professores 
em números absolutos, mas tam-
bém da falta de profissionais com 
as qualificações adequadas para 
atuar em determinadas áreas do 
conhecimento ou atender a deter-
minados requisitos pedagógicos. 

A taxa de evasão dos cursos 
de licenciatura e o envelhecimento 

dos profissionais da categoria – em 
2022, aproximadamente 58,86% 
dos professores tinham 40 anos ou 
mais, sendo que o percentual dos 
profissionais na faixa etária é de 
8,39% – engrossam a lista dos in-
dicadores negativos.

Considerando que a média de 
alunos por professor na educação 
básica no Estado é de 20 alunos, 
e levando em conta o decréscimo 
projetado na população em idade 
escolar (de 4 a 18 anos) nos pró-
ximos 17 anos, estima-se que em 
2040 o RS terá 83.783 docentes em 
atividade. No entanto, será neces-
sário um total de 94.137 professo-
res para atender à demanda de 
alunos, resultando em um déficit 
de aproximadamente 10 mil pro-
fessores na educação básica. Essas 
estimativas foram fornecidas pelo 
Observatório Sesi da Educação, 
um centro de análise de dados 
educacionais do Instituto Sesi de 
Formação de Professores.

O Legislativo não 

apenas confere 

segurança à 

sociedade, mas 

também aos 

mercados

Leia o artigo “A lição em segurança que o recente apagão dá ao setor elétrico”, de Allan Costa, em www.jornaldocomercio.com

A sala de aula 

deu lugar a um 

espaço onde 

ferramentas on-

line possuem um 

papel importante
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 ⁄ ENERGIA

Startups ampliam oportunidades no setor energético
Após mudanças legais, energytechs desenvolvem alternativas para diversificação de uso e produção de energia

Com o avanço das mudanças 
legais, como a crescente abertura 
do mercado livre (onde o cliente 
pode escolher de quem comprar 
a energia) e da normatização da 
geração distribuída (em que o con-
sumidor produz sua própria ener-
gia), foi proporcionado um novo 
leque de soluções e serviços nesse 
campo de atividade. Para aprovei-
tar esse momento, cada vez mais 
startups estão direcionando seus 
esforços para essa área, as chama-
das Energytechs.

No ambiente do Tecnopuc são 
quatro dessas companhias atuan-
do: Leaf4All, Energia das Coisas, 
Sevenia e Volters. O professor da 
Pucrs e coordenador do Plug Hub, 
Eduardo Pellanda, ressalta que 
há várias oportunidades a serem 

aproveitadas no segmento de ener-
gia, tanto na questão da sustenta-
bilidade e da geração limpa como 
com novas formas de comerciali-
zação de energia. “E essas startups 
nascem devido a essas possibilida-
des, empresas que estão procuran-
do diferentes formas de entrar em 
um mercado que era muito tradi-
cional e antigo e agora tem outras 
opções”, enfatiza o coordenador 
do Plug Hub.

Entre as ações que são tra-
balhadas por essas companhias, 
Pellanda cita o desenvolvimen-
to de placas solares, tecnologias 
para a produção eólica e aprovei-
tamento de resíduos para gera-
ção de energia. Outro tópico que 
é alvo das energytechs são as for-
mas de armazenamento da ener-
gia. O professor reforça que obter 
mais energia, de uma maneira 
mais sustentável e sem agredir 
tanto o meio ambiente, é uma das 
maiores preocupações atualmente 

no planeta.
Pellanda acrescenta que no 

setor de transporte as novas solu-
ções, dentro da mobilidade elétri-
ca, também são essenciais para 
diminuir a emissão dos gases que 
provocam o efeito estufa. Ele frisa 
que o uso da energia está cada vez 
mais inteligente e exemplifica com 
os carros elétricos, que podem ser 
abastecidos na residência do mo-
torista, contudo em caso de neces-
sidade podem inverter o fluxo e 
funcionar como uma bateria que 
fornece luz para a casa.

Sobre as vantagens das star-
tups estarem no Tecnopuc, Pel-
landa argumenta que, sob o guar-
da-chuva da instituição, essas 
empresas conseguem estar conec-
tadas a outras companhias e agen-
tes que não teriam a chance atuan-
do sozinhas. Essa constatação é 
confirmada pelo CEO da Volters, 
Eduardo Berriel, cuja energytech 
está inserida no universo do Tecno-
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Geração distribuída solar abriu novas opções para os consumidores
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puc e do Instituto Caldeira. A Vol-
ters fornece o serviço de energia 
por assinatura. Berriel detalha que 
o objetivo da empresa é facilitar 
que o interessado em contar com 
a geração distribuída, mas que não 
tem condições ou vontade de insta-
lar painéis fotovoltaicos, possa en-

contrar quem ofereça essa energia, 
ao melhor custo possível. Essa re-
lação é feita por uma plataforma, 
um aplicativo, semelhante ao que 
acontece hoje com empresas como 
a Uber e o Airbnb, que aproximam 
passageiros e motoristas e turistas 
e proprietários de habitações.
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Altos ganhos garantidos, sem 
risco, disponível apenas para 
você e algumas poucas pessoas. 
Se você ouviu essas palavras e 
não foi após esfregar uma lâm-
pada mágica no deserto é hora de 
mudar a conversa ou a compa-
nhia. Em breve, pode ser caso de 
chamar a polícia.

No último dia 3, a Comissão 
de Segurança Pública (CSP) do Se-
nado aprovou um projeto de lei 
que prevê pena de até oito anos 
de prisão para o crime de pirâmi-
de financeira. E o ponto que julgo 
mais interessante: a punição atin-
ge também investidores que, co-
nhecendo a fraude, recrutam no-
vos participantes.

O projeto ainda precisa pas-
sar por outras comissões antes de 

ir para a Câmara dos Deputados 
e, depois, para sanção presiden-
cial, mas mostra um Legislativo 
mais atento a um problema sério, 
que emporcalha a discussão so-
bre investimentos.

Os esquemas são coisa anti-
ga e a explicação simples é: são 
negócios em que a geração de 
dinheiro depende mais da entra-
da de novas pessoas no bolo do 
que da real aplicação do dinhei-
ro arrecadado. Há formas mais 
complexas de fazê-lo, mas essa é 
a base da pirâmide (com perdão 
do trocadilho).

Tradicionalmente, o que ve-
mos é a tentativa de punir as 
cabeças do esquema, como o 
famoso Bernie Madoff, nos Es-
tados Unidos, ou do “Faraó dos 

Bitcoins”, Glaidson Acácio dos 
Santos, no Brasil. Mas a verdade 
é que as cabeças dependem do 
marketing dos seus investidores 
para o golpe. E, até agora, trata-
mos como vítimas quem, muitas 
vezes, foi também algoz.

Veja bem: imagino que a gran-
de maioria das pessoas que caem 
em golpes de pirâmide são mes-
mo vítimas. Mas conheço de per-
to casos de gente que sabia estar 
num esquema, mas continuava 
recrutando “amigos” para não 
sair no prejuízo. Amigos entre as-
pas, claro.

O Projeto de Lei 3.706 tramita 
desde 2021, mas a aprovação do 
projeto pela comissão vem justa-
mente às vésperas do encerramen-
to da Comissão Parlamentar de In-

quérito das Pirâmides Financeiras, 
prevista para o próximo dia 11.

O foco do grupo, instaurado 
em junho, mudou ao longo do 
tempo. Tentaram pendurar nele a 
fraude nas contas da Americanas 
e o caos instaurado com a 123mi-
lhas. Mas a promessa é que seu 
relatório final facilite a apuração 
de crimes envolvendo criptomoe-
das, milhas aéreas e outros ativos 
digitais. Que assim seja.

Recentemente, a Polícia Civil 
do Tocantins divulgou ter prendi-
do um pastor acusado de montar 
um esquema de pirâmide para ti-
rar dinheiro de fiéis. A estimativa 
feita é de que tenham sido mais 
de 50 mil vítimas em cinco anos.

O caso envolvia religião, di-
nheiro e teoria da conspiração. 

Alguns líderes diziam que ETs ha-
viam invadido o Vaticano e palá-
cios da Inglaterra para pegar ouro, 
que seria distribuído a quem aju-
dasse no projeto chamado “Nesara 
Gesara”, de acordo com a polícia.

O absurdo pode parecer ób-
vio para quem lê, mas a ganân-
cia fala alto, enquanto a educação 
sussurra. E o bom senso acaba 
sendo varrido para baixo do tape-
te quando a oferta parte de pes-
soas próximas.

Uma ajudinha do Legislativo 
na faxina seria bem-vinda, para 
que histórias de golpes disfarça-
dos de investimentos, como Fa-
zenda Boi Gordo, Telexfree, Unick 
Forex, Avestruz Master e tantos 
outros virem apenas lembranças 
de uma época.

Legislativo aperta o cerco contra pirâmides e ‘alienígenas’
Ajuda é bem-vinda, para que histórias de golpes disfarçados de investimentos fiquem no passado

Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de 

investimentos e fundador do 

Monitor do Mercado

 ⁄ INOVAÇÃO 

Com ampliação das áreas cobertas, South Summit Brazil 2024 espera atrair 24 mil pessoas

Um dos maiores eventos de 
inovação e tecnologia do mundo, 
o South Summit Brazil 2024 acon-
tece em Porto Alegre entre os dias 
20 e 22 de março no Cais Mauá. 
Ontem, o evento foi lançado em 
cerimônia no salão nobre da Cate-
dral Metropolitana, na Capital. A 
edição do ano que vem terá como 
principal destaque uma ampliação 
de 158% das áreas cobertas. 

Acrescentando um armazém 
a mais à edição, serão 38 mil me-
tros quadrados de área. Com isso, 
os organizadores esperam receber 
um público de 24 mil visitantes du-
rante os três dias, número maior 
que a última edição, quando 22 
mil pessoas percorreram os pavi-

lhões do Cais.
Além disso, a expectativa é 

que o South Summit Brazil 2024 
tenha mais de mil investidores, 
138 fundos de investimentos, 30 
fundos internacionais, 20 unicorn 
founders, dez tracks de conteú-
do, incluindo sportechs e clima-
techs, voltados para esportes e 
meio ambiente, e 125 palestrantes 
internacionais. Entre os primeiros 
nomes confirmados do evento es-
tão a jornalista e especialista em 
finanças Nathalia Arcuri, funda-
dora do Me Poupe!, e Pablo Lagos, 
head da Latam Picus Capital. Já 
entre as melhorias estruturais do 
evento, estão ambientes climati-
zados, 39% de aumento das capa-
cidades dos palcos, ampliação de 
54% de capacidade dos lounges, 
275% das áreas de alimentação e 
33% da área de imprensa. O CEO 
do South Summit Brazil, Thiago 

Ribeiro, afirmou que a terceira edi-
ção será ainda maior do que as an-
teriores e que entregará qualidade. 
“O evento vai ser maior porque 
vai ter mais conforto, mais aces-
sibilidade, mais circulação. Temos 
uma caminhada grande pela fren-
te, é um trabalho feito a muitas 
mãos”, considerou.

A secretária estadual de Ino-
vação, Ciência e Tecnologia, Simo-
ne Stülp, disse que o evento é feito 
pelo ecossistema e para o ecos-
sistema de inovação. “Acho que 
um evento dessa magnitude tem 
uma lógica de trabalhar a cultura 
da inovação para além dos espa-
ços tradicionais“. 

O governador Eduardo Leite 
(PSDB) disse que está confiante 
no sucesso do evento. “É o maior 
evento de inovação do Brasil. Te-
mos uma coalização de forças do 
Estado, academia e iniciativa pri-

Bárbara Lima
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Thiago Ribeiro garantiu que 3ª edição será maior do que as anteriores 
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vada que garante a potência deste 
evento”, refletiu. O prefeito da Ca-
pital, Sebastião Melo (MDB), res-
saltou que a inovação deve che-
gar na periferia. “A inovação tem 
que gerar oportunidades. Temos 

que expandir para além do muro 
da Mauá.”

Os ingressos podem ser adqui-
ridos no site oficial do South Sum-
mit Brazil e variam entre R$ 699 e 
R$ 4,9 mil. 
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Arrozeiros gaúchos mantêm safra enxuta
Apesar da cotação em alta, RS deve plantar cerca de 900 mil hectares e colher pouco mais de 7 milhões de toneladas

A tendência de manutenção 
de alta nos preços internacionais 
do arroz não deverá alterar o pla-
nejamento dos produtores brasilei-
ros e gaúchos do cereal. A ideia é 
consolidar uma lavoura mais en-
xuta em relação a períodos ante-
riores e ajustar o tamanho da ofer-
ta para ganhar em rentabilidade.

Na semana passada, a Índia 
anunciou a prorrogação da co-
brança de imposto de 20% sobre 
o arroz beneficiado exportado até 
março de 2024. A medida visa a 
desestimular os embarques para o 
mercado externo e controlar a in-
flação. Mas, como maior fornece-
dor do planeta, com 40% de todo o 
arroz distribuído no mundo, o im-
pacto global é inevitável.

Por aqui, a saca de 50 quilos 
do arroz com casca vem sendo ne-
gociada por até R$ 110,00 em Pe-
lotas e Camaquã, bem como em 
praticamente todo o Litoral Norte, 
conforme levantamento da Safras 
& Mercado. A cotação, acima até 
mesmo dos R$ 100,00 negociados 
há cerca de dois meses, aponta o 
que o analista Evandro Silva con-
sidera como ponto próximo ao teto 
na valorização do grão.

A Federação das Associações 
de Arrozeiros do Rio Grande do 
Sul (Federarroz) avalia que expan-
dir a área plantada por conta da 

valorização pontual do cereal não 
é o melhor caminho para colher os 
melhores preços no futuro.

“Não se pode pensar em au-
mento de área por essa notícia da 
Índia. O produtor precisa ter cons-
ciência de que não controla o pre-
ço de venda do seu produto. Isso 
depende de produção, oferta e de-
manda, taxa de cambio, paridade 
com relação ao Mercosul, consu-
mo interno e exportação. A Índia é 
só um fator, e diz respeito ao arroz 
branco, não o com casca, que é o 
nosso produto”, diz o presidente da 
entidade, Alexandre Velho.

Segundo o dirigente, a situa-
ção tributária instalada no país 
asiático só reafirma uma tendên-
cia de preços firmes, a serem con-
firmados, até a colheita no Esta-
do. Recentemente, a Federarroz 
lançou, inclusive, uma campanha 
pela manutenção da área cultiva-
da no Rio Grande do Sul. Velho e 
o analista Evandro Silva, da Sa-
fras, acreditam que a lavoura gaú-
cha 2023-2024 deva ficar em torno 
de 900 mil hectares, com produti-
vidade média de 8 mil quilos por 
hectare e produção pouco acima 
das 7 milhões de toneladas. “Pri-
meiro temos de ampliar nossos 
mercados exportadores, para so-
mente depois, quando a demanda 
estiver maior, pensar em aumen-
tar a área plantada”, conclui o lí-
der arrozeiro.

Silva observa que, além da 

Índia, a Tailândia também en-
frenta problemas em sua safra, 
por conta do clima. E acabou 
sendo ultrapassada pelo Vietnã 
como segundo maior exportador 
de arroz no mundo. O continente 
asiático está em plena época de 
colheita.  “Os preços internacio-
nais já deram uma acomodada. 
Então, aquela escalada nas cota-
ções deu uma freada. O Paquistão 
também teve uma boa queda nos 
preços. O mercado lá está mais fo-
cado nesse período de colheita. Os 
EUA já estão com a colheita quase 
finalizada. Então, tem um grande 
ingresso de oferta nesse momento. 
E aqui, estamos iniciando os traba-
lhos de plantio, até com um certo 
atraso por conta do clima, que pre-
judicou bastante”, analisa.

Por outro lado, as chuvas 
abundantes em agosto promove-
ram a recomposição das barragens 
na Fronteira Oeste - onde a saca 
vem sendo vendida a R$ 103,00 - e 
um grande incentivo para os pro-
dutores confirmarem um avanço 
de área na região. Paralelamente, 
a Argentina já está com o plantio 
bem avançado, assim como o Pa-
raguai. “Ao que tudo indica, já te-
remos ingresso de oferta do Merco-
sul, provavelmente antes do Natal, 
juntamente com algumas áreas 
pontuais de Santa Catarina, que já 
também já deve estar passando do 
60% do plantio nesse momento”.

Silva projeta que a atual cota-

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Produtores de arroz adotam cautela com a valorização do grão 
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ção do cereal seja mais uma ques-
tão de demanda interna, por conta 
do aumento do dólar. Já a deman-
da externa ainda mostra um len-
to desenvolvimento, depois de um 
mês de setembro em que o Brasil 
praticamente não exportou arroz 
e, em outubro, os embarques são 
de volumes negociados em me-
ses anteriores. “Porém, novos ne-
gócios para exportação não estão 
sendo reportados, por conta dessa 
safra americana que está bastan-
te atrativa em relação a preços na 
comparação com o arroz brasilei-
ro. Então, América Central, Caribe 
e demais mercados acabam vol-
tando suas compras para os Esta-
dos Unidos”, relata.

O momento é de negócios no 
mercado interno, que está coman-

dando o preço. As indústrias se 
mostram mais agressivas, tentan-
do recompor estoques, e algumas 
acabaram elevando ofertas, até 
acima de R$ 110,00. “A média da 
saca nas praças do Rio Grande do 
Sul está em torno de R$ 104,00, 
lembrando que patamar maior 
que esse somente no pico da pan-
demia de Covid-19, quando a mé-
dia da saca ficou ao redor de R$ 
105,00. Então, pelo que a gente vê, 
as cotações já estão bem próximas 
de atingir o teto”, diz Silva. Segun-
do o analista da Safras & Mercado, 
o varejo já não está mais aceitando 
repasses desses ajustes na matéria-
-prima, por conta de uma dificul-
dade de maior giro nas gôndolas. 
Se o consumidor se retrai, os negó-
cios diminuem. 

Produtores já semearam 287 mil hectares
Os produtores gaúchos já se-

mearam 287.274 hectares da sa-
fra de arroz 2023/2024, conforme 
mostra o primeiro levantamento 
do Instituto Rio Grandense do Ar-
roz (Irga), o que representa 31,83% 
da área total estimada, de 902.424 
hectares. Os dados são da Divisão 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Dater) da autarquia, a par-
tir de informações apuradas pe-
las equipes dos Núcleos de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Nates).

O atraso ocorreu devido às 
chuvas, principalmente em setem-
bro, o que impossibilitou que a 
maioria dos produtores pudessem 
realizar a semeadura em suas la-
vouras. Na Planície Costeira Ex-
terna, o início do plantio das pri-
meiras lavouras de pré-germinado 
ocorreu na segunda quinzena de 
agosto, com poucas áreas semea-
das. Em setembro, a semeadura fi-
cou inviabilizada até mesmo para 

o pré-germinado. No início de ou-
tubro, algumas áreas começaram 
a ser semeadas em cultivos em li-
nha, com poucas janelas para a se-
meadura e ainda com muitas áreas 
a serem preparadas e dessecadas 
para depois serem plantadas.

Nas áreas próximas à Lagoa 
dos Patos, onde as águas da re-
gião estão custando a baixar, os 
produtores ainda estão no aguar-
do de uma janela para retomar o 
plantio. Na Planície Costeira Inter-
na, aproximadamente 40% são de 
pré-germinado, com uma área sig-
nificativa em desenvolvimento ve-
getativo no momento.

Na Zona Sul do Estado, os 
trabalhos começaram no final de 
agosto, com uma pequena área 
em Rio Grande, mas a maioria dos 
produtores só conseguiu iniciar a 
semeadura na última semana de 
setembro devido aos mais de 500 
milímetros de chuva registrados 
no mês. Cabe salientar que os pro-

dutores acreditaram na previsão 
de El Nino, intensificando a drena-
gem nas áreas a serem semeadas, 
retirando o adubo da linha permi-
tindo maior agilidade na semeadu-
ra e trabalhando em turno de 24 
horas para aproveitar ao máximo 
as janelas proporcionadas pelos 
dias sem chuva.

A região da Campanha deu 
início à semeadura nos primeiros 
dias deste mês, sendo que na úl-
tima semana teve uma evolução 
mais significativa, principalmen-
te nos municípios de Bagé, Dom 
Pedrito e Santana do Livramento, 
conforme verificaram os técnicos 
do Irga.

Já na Fronteira Oeste, a semea-
dura teve início em agosto, porém 
em área pouco expressiva. Em se-
tembro, a FO teve um avanço de 
apenas 2,5%. Porém, nos últimos 
15 dias o produtor conseguiu en-
trar nas lavouras para realizar a 
semeadura da safra 2023/2024.

 Fronteira Oeste
Previsão: 269.305 hectares
Semeados: 151.642 hectares 
(56,31%)
 Campanha
Previsão: 120.500 hectares
Semeados: 28.092 hectares 
(21,86%)
 Zona Sul
Previsão: 149.989 hectares
Semeados: 77.533 hectares 
(51,69%)

 Região Central
Previsão: 121.183 hectares
Semeados: 5.215 hectares 
(4,3%)
 Planície Costeira Interna
Previsão: 131.080 hectares
Semeados: 20.612 hectares 
(15,72%)
 Planície Costeira Externa
Previsão: 102.367 hectares
Semeados: 4.180 hectares 
(4,08%)

Evolução do plantio por região
(atualizado em 11/10)
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Móveis de luxo para os EUA
Também o Grupo Sierra, de Gramado, participa da High Point 

Market 2023 — uma das maiores feiras da indústria de móveis e de-
coração do mundo — com espaço próprio de 400 m2. Até amanhã, 
a grife gaúcha reforça sua presença nos EUA e apresenta aos prin-
cipais players do mercado sua capacidade e qualidade como forne-
cedora de móveis de luxo. O evento ocorre duas vezes por ano em 
High Point, na Carolina do Norte. Quem também está na feira é o 
grupo Herval de Dois Irmãos com as marcas Uultis e Herval Móveis 
e Colchões, que fabrica linhas de estar, jantar, quartos e colchões.

Antecipação da Black Friday
Quem espera pela Black Friday, que acontece oficialmente na 

última sexta-feira de novembro, já pode começar a procurar as 
oportunidades, porque as empresas estão antecipando ofertas. É o 
caso da CVC, maior operadora de viagens do País, que coloca no 
ar desde ontem as promoções do “Esquenta CVC Friday”, com des-
contos para viagens nacionais e internacionais. 

Um câmbio estável 
O patamar da taxa de juros, a resiliência apresentada pela econo-

mia e o excelente desempenho da nossa balança comercial até aqui se 
mostraram vetores importantes para barrar descontroles substanciais 
do real, permitindo a consolidação do processo de desinflação de ma-
neira eficiente. Opinião do economista da CM Capital, Matheus Pizza.

Taças colecionáveis 
Em parceria com a L- founders of loyalty, empresa holandesa lí-

der global em soluções de fidelidade para varejo, a Bistek Supermer-
cados lança a campanha “Apaixonados por Selos de Desconto”. A 
ação acontece nas 22 lojas Bistek, entre elas em Porto Alegre e Torres, 
com selos que darão direito à compra com desconto de taças de cris-
tal da famosa marca alemã Nachtmann, a cada R$ 20 em compras.

Sebrae na Mercopar
O laboratório de inovação do Sebrae RS - XLab - escolheu a 

Mercopar 2023 para o lançamento do “Live Commerce”, disponí-
vel na plataforma UNIO. Com a iniciativa, o Sebrae RS se torna a 
primeira unidade da organização no País a oferecer a solução para 
Micro e Pequenas Empresas (MPE) que buscam uma consultoria 
para implementar estratégias e execução de lives em ambiente 
virtual para impulsionar as vendas.

Presença da Randoncorp na Mercopar
O conjunto de soluções para o setor de transportes e logística 

será o destaque da Randoncorp na 32ª Mercopar a partir desta 
terça-feira até sexta, dia 20, por meio das unidades Randon Con-
sórcios, Randon Seguros, Banco Randon, DB, Addiante, Randon 
Ventures e Conexo. Elas impulsionam a geração de negócios com 
planos de consórcio, linhas de crédito, oportunidades de investi-
mentos e seguros. Participa ainda da feira a Addiante, joint-ventu-
re com a Gerdau, para locação e leasing de veículos pesados. 

 ⁄ CONJUNTURA

A guerra entre Israel e Pa-
lestina deixou, até o momento, 
milhares de mortos. Além das 
irreparáveis perdas humanas, 
o conflito também tende a afe-
tar a economia mundial e a bra-
sileira. A avaliação é de Ricar-
do Amorim, reconhecido como 
o economista mais influente do 
Brasil pela revista Forbes. Na se-
mana passada, no 1º Encontro de 
Mobilidade Global - Imigração e 
Oportunidades de Investimen-
tos- promovido pela assessoria 
de imigração D4U, em São Pau-
lo-, Amorim falou sobre os de-
safios econômicos e destacou as 
oportunidades de investimentos 
em períodos turbulentos como 
o atual. Em entrevista ao Jornal 
do Comércio, o economista dis-
se que a guerra entre Israel e Pa-
lestina impacta o mundo e, por 
consequência, “impacta o Bra-
sil”, enfatizou. 

Na visão dele, momentos de 
incerteza deixam as empresas 
mais receosas para investir, o 
que prejudica o desenvolvimen-
to de empregos, diminuindo o 
consumo e o desenvolvimento 
econômico. “As preocupações 
com as incertezas crescem e a 
quantidade de investimentos 
produtivos caem. Com um fu-
turo mais difícil, as empresas 
não fazem grandes investimen-
tos”, ponderou.

 
Jornal do Comércio - 

Como a guerra entre Israel 
e Palestina impacta o Bra-
sil economicamente?

Ricardo Amorim - A guerra 
entre Israel e Palestina impacta o 
mundo. Se impacta o mundo, im-
pacta o Brasil. Primeiro, porque 

‘Guerra no Oriente Médio 
afeta economia do Brasil’
Para economista, se Irã entrar no conflito, petróleo pode sofrer alta

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Amorim (ao centro) esteve no 1º Encontro de Mobilidade Global
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aumenta as preocupações. Sem-
pre que as incertezas crescem, 
a quantidade de investimentos 
produtivos caem, e as empresas, 
preocupadas que o futuro pode 
ser mais difícil do que elas ima-
ginavam, adiam investimentos 
grandes. Isso faz com que a eco-
nomia fique mais fraca. Se a em-
presa não faz um grande investi-
mento, não tem construção, não 
tem a contratação de um grande 
número de operários. Sempre 
que a incerteza aumenta, a eco-
nomia sente. Além disso, o mer-
cado de petróleo pode ser muito 
impactado se o Irã se envolver a 
fundo na guerra. A guerra não se 
limita a Israel e ao Hamas, mas a 
quem apoia o grupo. Se o Irã se 
envolver, podemos ter alta forte 
do petróleo. Em um momento em 
que a inflação na Europa e nos 
Estados Unidos está muito alta, 
isso vai exigir alta de juros nos 
países, o que pode levar a um 
crescimento menor nesses luga-
res, impactando também o Bra-
sil. No pior dos cenários, pode-
ríamos ter uma crise financeira 
no mundo todo. 

JC - Nesse cenário de 
incertezas, o que diria 
aos investidores?

Amorim - Os conflitos au-
mentam as incertezas. Nesses 
casos, normalmente o que os in-
vestidores fazem é buscar alter-
nativas mais simples e líquidas. 
Ou seja, alternativas que os in-
vestidores podem colocar e re-
tirar o dinheiro mais rápido. O 
ativo que mais se beneficia são 
os títulos do tesouro dos Estados 
Unidos, mesmo quando o país 
está numa situação mais vulne-
rável, como foi com a bolha ame-

ricana em 2008 (e a grande re-
cessão global). Nesse caso é bom 
diversificar e aumentar a aloca-
ção de investimentos em títu-
lo americano, e a melhor opção 
é nos títulos de vencimento de 
curto prazo, porque os EUA es-
tão com juros e inflação elevada. 
Quanto mais elevada a taxa de 
juros, mais o valor do título ten-
de a cair e eles caem ainda mais 
quando o vencimento do título é 
maior. Então, por um lado é uma 
boa forma de defesa contra a cri-
se global, mas caso essas tensões 
bélicas se tranquilizem e você 
apostar nos títulos de prazo mui-
to longo, você sairá prejudicado. 
Os de curto prazo trazem prote-
ção sem risco. 

JC - No caso do Brasil, 
como é possível reduzir a taxa 
de juros?

Amorim - A taxa de juros é 
um instrumento para controlar a 
inflação, fundamentalmente para 
segurar a economia quando a in-
flação está muito alta. Isso encare-
ce o crédito e faz com que as em-
presas não consigam vender, e a 
inflação fica controlada. Quando a 
inflação é baixa porque a econo-
mia é muito fraca, o nível da taxa 
de juros pode ser derrubado e o 
crédito pode ser expandido para 
incentivar a compra. No Brasil, o 
governo precisa criar uma regu-
lamentação que incentive a pro-
dutividade, reduzir a burocracia 
e carga tributária, o que pede um 
equilíbrio nas contas públicas. 
Tem que gastar menos, é a forma 
mais efetiva de ter crescimento e 
juros baixos. O governo brasileiro 
gasta mal, os produtos são caros, a 
inflação é alta, os juros são altos, e 
a população fica mais pobre. 
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Crie a magia para os clien-
tes e você terá vitória garantida. 
Esse foi recado para as startups 
que David Ochi, diretor executi-
vo de inovação da Universidade 
da Califórnia – Irvine (UCI), dei-
xou em sua passagem por Porto 
Alegre, quando veio participar 
do Tecnopuc Experience.

Empreendedor com mais de 
30 anos de experiência em em-
presas em estágio inicial, ele 
iniciou seu primeiro empreen-
dimento aos 13 anos e já fundou 
mais de uma dúzia de empresas 
em diversos setores, como moda, 
tecnologia, internacional distri-
buição, incubação de startups, 
tecnologia limpa, biotecnologia, 
dispositivos móveis, mídias so-
ciais e educação. Em 2007, ele se 
mudou para o Vietnã por quase 
dois anos, lançando produtos de 
consumo da Disney no mercado 
da Indochina.

Em sua passagem pela capi-
tal gaúcha, foi feito o lançamen-
to da segunda edição do Beall 
and Butterworth Product Desing 
Competition, uma parceria entre 
a Escola Politécnica da Pucrs e 
a UCI, que une alunos das duas 
escolas na criação de novas tec-
nologias ou soluções para proble-
mas de design que tenham po-
tencial para comercialização em 
contextos de diferentes países. 
Em 2022, 38 alunos da Pucrs par-
ticiparam do projeto, integrando 
diferentes grupos com alunos da 
UCI. Confira o nosso bate papo 
exclusivo com Ochi.

Mercado Digital - Como foi 
estar no Tecnopuc e sentir o 
ambiente de inovação do Rio 
Grande do Sul?

David Ochi - Que experiên-
cia incrível estar no Tecnopuc. A 
colaboração e a energia aqui são 
contagiantes. Fiquei muito im-
pressionado com a grande varie-
dade de partes trabalhando jun-
tas para melhorar o ecossistema.

Mercado Digital – O que 
podemos esperar dessa parce-
ria entre a Universidade da Ca-
lifórnia e o Tecnopuc?

Ochi - A UC Irvine e o Tec-
nopuc estão construindo uma co-
laboração mutuamente benéfica 
entre nossas duas instituições, 
mas, mais importante, entre nos-

‘Empresas vencedoras 
criam valor para clientes’

Ochi empreende desde os 13 anos e já fundou mais de 12 de empresas 

FEIJÃO/DIVULGAÇÃO/JC

sos dois ecossistemas empreen-
dedores. Ambos os ambientes 
têm startups incríveis, talentos, 
proezas acadêmicas e mercados 
altamente potenciais. Nossa par-
ceria beneficiará estudantes, fun-
cionários, professores, ex-alunos 
e a comunidade local, à medida 
que ajudamos startups e concei-
tos de ambos os lados a construir 
uma mentalidade global para 
lançamento e crescimento.

Mercado Digital - Você 
fundou diversas empresas e 
acompanha o mercado de star-
tups há muitos anos. Qual é a 
maior característica das em-
presas vencedoras?

Ochi - A maior característica 
das empresas vencedoras é que 
elas focam obsessivamente na 
criação de valor para seus clien-
tes. Além de recursos e benefí-
cios, eles criam experiências má-
gicas pelas quais os clientes se 
apaixonam e sem as quais não 
podem viver. Crie essa magia e 
você terá vitória garantida.

Mercado Digital - Se você 

O primeiro milhão de 

dólares é sempre o mais 

difícil. Faça certo e os 

próximos milhões serão 

muito mais fáceis

pudesse dar um conselho aos 
empreendedores que estão co-
meçando, qual seria?

Ochi - Pense grande. Comece 
pequeno. Muitos empreendedo-
res constroem um roteiro de rápi-
do crescimento em um mercado 
que eles entendem apenas tan-
gencialmente. É melhor começar 
aos poucos e entender verdadei-
ramente seu cliente e seu merca-
do, em vez de tentar crescer com 
algo que seus clientes e mercado 
não demonstraram que realmen-
te desejam. O primeiro milhão 
de dólares é sempre o mais difí-
cil. Faça certo e os próximos mi-
lhões serão muito mais fáceis.

Mercado Digital – Como 
tem sido a experiência de vi-
venciar dois ambientes de ino-
vação tão diferentes, como dos 
EUA e do Vietnã?

Ochi - Tive a grande sorte de 
trabalhar em muitos ambientes 
de startups diferentes. Fundei ou 
auxiliei startups e empresas dos 
seis continentes. Existem muitas 
diferenças entre cada ambiente, 
incluindo preferências do gover-
no e dos clientes. No entanto, as 
semelhanças são muito mais in-
teressantes. Todo mercado quer 
um bom produto/serviço, com 
ótimo suporte, criando uma ex-
periência mágica e a um preço 
acessível. Defina e atenda às ex-
pectativas dos clientes de manei-
ra consistente e você terá sucesso 
em qualquer mercado. A chave é 
ser sensível a quais são essas ex-
pectativas. Eles irão variar – mui-
to às vezes.

DIO e Santander oferecem bolsas para 
segurança de dados
A DIO, plataforma Open Edu-
cation brasileira, e o Santander 
Universidades vão disponibilizar 
5 mil bolsas de estudo total-
mente gratuitas para profissio-
nais interessados em tecnologia 
e cibersegurança. A iniciativa 
faz parte do projeto “Santander 
Bootcamp Cibersegurança”.
O programa engloba diversos 
grupos de participantes, desde 
iniciantes sem experiência que 
buscam uma base para ingres-
sar em uma carreira tecnológi-
ca promissora, até profissionais 
em transição de carreira que 
desejam adquirir as habilidades 

necessárias para ter sucesso em 
tecnologia e estudantes que bus-
cam aprimorar habilidades em 
segurança cibernética, área cada 
vez mais procurada.
O “Santander Bootcamp Ciber-
segurança” oferece um conteúdo 
que abrange mais de 50 horas 
de aprendizado. Desde princípios 
fundamentais de ciberseguran-
ça, até exploração de vulnera-
bilidades e técnicas de defesa, 
os participantes têm acesso a 
certificados, desafios práticos, 
projetos concretos e orienta-
ções de especialistas da DIO e 
do Santander.

Standout fecha parceria com a GS1 Brasil
Martech especialista em trade 
marketing digital, a Standout 
será a primeira empresa do Bra-
sil a fornecer tecnologia com 
informações sobre produtos nas 
vitrines digitais integrados com o 
novo padrão GS1 para QRCode.
A partir de agora, os consumi-
dores poderão consultar todas 
as informações do produto por 
meio do mesmo QR Code que 
é usado no ponto de venda. Já 
a indústria poderá colocar da-
dos de produtos e campanhas 
de comunicação para atingir 
seus consumidores.
“A novidade irá proporcionar uma 
experiência única aos shoppers 
e empresas, que poderão ter 

acesso aos benefícios que as vi-
trines digitais, como flexibilidade 
de mudança de comunicação e 
os relatórios de BI em tempo real 
por meio do mesmo QRCode 
que é usado pelos varejos para 
passar o produto no caixa do 
supermercado”, explica Andrea 
Miranda, CEO e cofundadora 
da martech.
Para o Community Engagement 
Executive da GS1 Brasil, Síl-
vio Calado, a grande vantagem 
desse recurso é ter um analy-
tics gerado pelo QR code, cuja 
a indústria, consegue ter toda 
a mensuração de onde está 
sendo lido esse QR Code (pe-
los consumidores). 

Para mais informações
escaneie o qr-code

apresenta: 18.10
12h às 14h

LÍDERES E EMPRESAS 
QUE TRANSFORMAM O RS

PEDRO
BARTELLE

PEDRO
BARTELLE

Vulcabrás

JOSÉ
RENATO
HOPF 

JOSÉ
RENATO
HOPF 
4all

DIEGO
PUERTA

DIEGO
PUERTA

Dell

CÉSAR SAUT CÉSAR SAUT 
Icatu / Rio Grande 
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 ⁄ CONJUNTURA

Fundos offshore devem  
ir à votação em breve
Projeto de Lei faz parte do pacote para ampliar a arrecadação

O ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha, evi-
tou definir uma data para a vota-
ção do Projeto de Lei (PL) sobre a 
taxação de fundos de alta renda 
(exclusivos e offshore), e deixou 
em aberto ao falar que o texto 
deve ser votado até a próxima se-
mana. O PL tramita em urgência 
constitucional e passou a trancar 
a pauta do plenário a partir do dia 
13. De acordo com o ministro, o 
“fundamental” é que se tenha o 
relatório acordado entre a Câmara 
e o governo.

Mesmo com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), fora 
do Brasil, líderes e vice-líderes da 
Casa decidiram votar nesta se-
mana, entre terça e quarta-feira, 
o PL. Padilha, contudo, evitou ga-
rantir o dia da votação do projeto.

“O governo tem acordo com 
relatório apresentado pelo rela-
tor Pedro Paulo, tem conversado 
com as bancadas. Estava marcado 

Ministro Padilha não comentou 

sobre data da apreciação

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL/JC

Economistas reduzem previsão 
da inflação para 4,75% neste ano

Após três semanas de estag-
nação, a previsão de inflação di-
minuiu para 4,75% neste ano na 
avaliação de economistas ouvi-
dos pelo Banco Central. A redu-
ção para o IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo) 
foi de 1,1 ponto percentual, já que 

estava em 4,86% na semana pas-
sada de acordo com o boletim Fo-
cus, divulgado ontem. O merca-
do permaneceu com as mesmas 
previsões em outros dados. O PIB 
ficou em 2,92%, o dólar está em 
R$ 5, e a taxa básica de juros per-
manece em 11,75%.

 ⁄ COMBUSTÍVEIS 

Defasagem do preço do diesel sobe para 17%

Apesar de o preço do petró-
leo continuar na casa dos US$ 
90, a defasagem do preço do die-
sel cobrado pela Petrobras nas 
refinarias em relação ao merca-
do internacional disparou para 
17% no fechamento de sexta-fei-
ra, contra os 12% do dia anterior, 
informa a Associação Brasileira 
dos Importadores de Combustí-
veis (Abicom). Nos polos atendi-
dos pela Petrobras, a diferença 
do diesel em relação ao mercado 
internacional era de menos R$ 
0,75 por litro.

Em média, o diesel está com 
uma defasagem de 15% no Brasil, 
levando em conta os preços das 
refinarias privadas, com desta-
que para a Refinaria de Mataripe, 
na Bahia, a única relevante no 
mercado pelo seu porte. Na uni-
dade baiana, o diesel está com o 
preço 7% abaixo do mercado in-
ternacional. Já o preço da gasoli-
na continua praticamente alinha-
do com o mercado externo em 
todas as refinarias brasileiras, 
com uma leve diferença para bai-
xo, de 1%, o que poderia gerar um 
aumento de R$ 0,04 por litro. Em média, produto no País está com o preço 15%  abaixo do mercado 

ANDRESSA PUFAL/JC

“Apesar da estabilidade no 
câmbio, os preços de referência 
da gasolina e do óleo apresen-
taram valorização no mercado 
internacional no fechamento de 
sexta, o cenário médio de pre-
ços está abaixo da paridade para 
o óleo diesel e tecnicamente na 
paridade para gasolina”, explica 
a Abicom.

Na Refinaria de Mataripe a 
gasolina está sendo vendida ao 
mesmo preço do Golfo do Mé-
xico, usado como parâmetro 

por importadores. A unidade 
faz reajustes semanais dos seus 
produtos, enquanto a Petrobras 
tem evitado trazer a volatilida-
de do mercado para os postos 
de abastecimento.

O último reajuste da esta-
tal foi realizado em 16 de agos-
to passado, mas o presidente da 
companhia, Jean Paul Prates, de-
clarou recentemente que a Petro-
bras está avaliando se haverá 
mais alguma mudança de preços 
até o final do ano.

para ser votado na semana que 
vem. Na última semana, os líderes 
trataram junto com o presidente 
em exercício de votar essa sema-
na, à medida que tranca a pauta”, 
explicou o ministro. “Vamos con-
tinuar dialogando, se pode votar 

essa semana ou na próxima se-
mana”, declarou.

A taxação dos fundos faz par-
te do pacote do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, para 
aumentar a arrecadação e, dessa 
forma, atingir a meta de zerar o 
déficit das contas públicas no ano 
que vem. O tema já está consen-
suado, mas o relatório final deve 
passar ainda por alguns ajustes 
técnicos, que não alteram a essên-
cia do projeto.

A votação do PL e as priorida-
des do governo no Congresso fo-
ram debatidas no período da ma-
nhã desta segunda-feira, durante 
reunião da cúpula do governo 
com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Seguindo na Câmara, o 
ministro falou que a expectativa 
é que o PL que cria as debêntu-
res de infraestrutura, emitidas por 
concessionárias de serviços públi-
cos, entre na pauta “o mais rápido 
possível”. “Vamos continuar na 
Câmara buscando a votação da lei 
de debêntures”.

Comunicar e confiar
credibilidade ao seu
negócio é a nossa
missão.
Há mais de 20 anos,
contribuímos na
consolidação de projetos
que se tornaram grandes
cases da comunicação.

linktr.ee/zentocom

C O M U N I C A Ç Ã O  I N T E G R A D A
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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

20.10 DAS Recolhimento centralizado de impostos e contribuições devidos pelas empresas optantes pelo Simples Nacional conforme Lei Complementar n° 123/2006, sobre a
receita bruta do mês anterior.

20.10 INSS Recolhimento das Contribuições para o INSS sobre a comercialização da produção rural, referente à competência do mês anterior.

23.10 DCTF Entrega da DCTF mensal relativa ao 2º mês anterior, inclusive, nos casos de situação especial de extinção, incorporação, fusão e cisão total ou parcial.

25.10 IPI Recolhimento do IPI para todos os produtos (exceto cigarros, NCM 2402.20), referente aos fatos geradores ocorridos no mês anterior.

25.10 IOF CRÉDITO Recolhimento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), referente aos fatos geradores ocorridos no 2° decêndio do mês corrente.

31.10 Criptoativos Entrega das informações relativas às operações realizadas no mês anterior com criptoativos (criptomoedas ou moedas virtuais) pela pessoa física ou jurídica.  

31.10 DOI Entrega da Declaração sobre Operações Imobiliárias contendo as informações relativas ao mês anterior.

A Mercopar realiza hoje a so-
lenidade de abertura oficial de sua 
32ª edição. O evento será realiza-
do no Centro de Feiras e Eventos 
Festa da Uva, em Caxias do Sul, 
que estará aberto ao público a 
partir das 13h. As informações são 
da assessoria de imprensa do Se-
brae RS. 

Participam da cerimônia o vi-
ce-governador do Estado do Rio 
Grande do Sul, Gabriel Souza; pre-
feito de Caxias do Sul, Adiló Di-
domenico; presidente do Sebrae 
Nacional, Décio Lima; presiden-
te em exercício da Fiergs, Arildo 
Bennech de Oliveira; representan-
te do Conselho Administrativo do 
Sebrae RS, Gilberto Ribeiro; en-
tre outras autoridades e lideran-
ças regionais. 

Ocupando mais de 38 mil me-
tros quadrados – seis mil a mais 
que em 2022 –, o Centro de Feiras 
e Eventos Festa da Uva, em Caxias 
do Sul, abrigará um número recor-
de de expositores este ano: são 
625 frente aos 512 do ano passado. 

O conteúdo técnico também atin-
ge um novo patamar nesta edição, 
com 285 horas de programação 
diversificada ao longo dos quatro 
dias de evento – 85 horas a mais 
que em sua 31ª edição. 

De acordo com o diretor-supe-
rintendente do Sebrae RS, André 
Godoy, o crescimento da Merco-
par se deve, entre outras razões, à 
capacidade que o evento teve de 
se reinventar. 

Segundo ele, o movimento se 
deu, de forma especial, ao longo 
das últimas quatro edições, quan-
do passou a incorporar o concei-
to de inovação ao centro de sua 
estratégia, sem deixar de lado a 
sua vocação principal: fomentar 
conexões, networking e negócios 
em setores tradicionais como me-
talmecânico, tecnologia da infor-
mação, energia e meio ambiente, 
borracha, automação industrial, 
plástico, eletroeletrônico, movi-
mentação e armazenagem. 

“Ao longo de três décadas de 
atuação ininterrupta, aperfeiçoa-
mos o modelo do evento, trouxe-
mos novas formas de gerar valor 

 ⁄ EVENTO

Com expectativa de bater recordes, 
32ª Mercopar inicia hoje em Caxias 
Realizado no Centro de Eventos Festa da Uva, evento estará aberto ao público a partir das 13h

Feira abrigará um número recorde de expositores este ano, com 625 

ZÉ CARLOS DE ANDRADE/MERCOPAR/DIVULGAÇÃO/JC

para quem vem de fora e criamos 
novas ferramentas para geração 
de negócios. A realidade de 1992 
não é mais a mesma, mas nos-
sa vocação de impulsionar o em-
preendedorismo, sim”, diz. De 
acordo com o executivo, a expec-
tativa é que a Mercopar deste ano 
supere o último ano em fatura-
mento e público. Em 2022 a Feira 
gerou um número recorde de R$ 
430 milhões em negócios e rece-

beu mais de 35 mil visitantes.
Uma das grandes novidades 

da Mercopar deste ano ficará por 
conta da gestão ambiental da feira 
que será feita pela startup AKVO 
ESG, de Erechim (RS). O trabalho 
se dará a partir de uma estraté-
gia que inclui a elaboração do In-
ventário de Emissões de Gases de 
Efeito Estufa (GEE) e a compra de 
créditos de carbono certificados 
para sua compensação. 

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Junho Julho Agosto Setembro Outubro 

IPC (IEPE) 5,18 4,42 4,17 4,43 4,48
INPC (IBGE) 3,74 3,00 3,53 4,06 4,51
IPC (FIPE/USP) 4,29 3,96 3,66 3,33 3,51
IGP-DI (FGV) -5,49 -7,44 -7,47 -6,91 -5,34 
IGP-M (FGV) -4,47 -6,86 -7,72 -7,20 -5,97
IPCA (IBGE) 3,94 3,16 3,99 4,61 5,19
Média do INPC e do IGP-DI -0,88 -2,22 -1,97 -1,43 -0,42

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.200,35 0,28 3,58 4,20

Normal R 1-N 2.842,41 0,46 3,92 4,72
Alto R 1-A 3.802,96 0,29 3,76 4,11

PP (Prédio Popular)
Baixo PP 4-B 2.087,16 -0,02 3,16 3,77

Normal PP 4-N 2.783,99 0,30 3,55 4,22

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.985,38 -0,09 2,72 3,21

Normal R 8-N 2.425,41 0,24 3,31 3,91
Alto R 8-A 3.069,12 0,15 2,85 3,06

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.373,71 0,21 3,42 4,03

Alto R 16-A 3.139,11 0,19 3,14 3,67
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.606,02 0,04 3,53 4,62
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.277,69 0,38 4,53 6,16
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.099,56 0,12 3,09 3,54

Alto CAL 8-A 3.512,99 0,10 2,98 3,41

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.418,81 0,17 3,05 3,40

Alto CSL 8-A 2.779,87 0,15 3,04 3,41

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.254,34 0,14 3,02 3,44

Alto CSL 16-A 3.739,53 0,13 3,02 3,42
GI (Galpão Industrial) GI 1.234,49 0,02 1,98 2,13

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,39

Banco do Brasil 7,89

Banrisul 8,01

Safra 7,44

Santander 8,24

Caixa Econômica Federal 8,07

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,32

Período: 25/09/2023 a 29/09/2023 FONT E : B A NCO CENT R A 3

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2024* 1,50
2023* 2,92
2022 3,03
2021 4,60
2020 -4,10

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 28.431 19.527 8.904
Ago 31.211 21.444 9.767
Jul 29.062 20.027 9.035
Jun 23.495 15.414 8.081
Mai 33.067 21.689 11.378

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
13/10 340.382
10/10 340.642
09/10 339.115
06/10 338.888
05/10 338.986
04/10 338.339

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.754,18

Benefício de
R$ 59,82

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.320,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.443,94
R$ 1.477,18
R$ 1.510,69
R$ 1.570,36
R$ 1.829,87

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

09/2023 741,71 1.280,58
08/2023 760,59 1.286,22
07/2023 777,16 1.299,47

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.112,00 --- ---
De 2.112,01 até 2.826,65 7,5 158,40
De 2.826,66 até 3.751,05 15 370,40
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 651,73
Acima de 4.664,68 27,5 884,96
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.320) 7,5
De R$ 1.320,01 a R$ 2.571,29 9
De R$ 2.571,30 a R$ 3.856,94 12
De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 16/10 17/10 18/10 19/10 20/10
Rendimento % 0,5594 0,5922 0,6248 0,6214 0,6177
Mês Maio Junho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 16/10 17/10 18/10 19/10 20/10
Rendimento % 0,5594 0,5922 0,6248 0,6214 0,6177

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Julho 2023 Agosto 2023 Setembro 2023

Valor de alçada (R$) 12.680,00 12.705,00 12.707,50
URC (R$) 50,72 50,82 50,83
UPF-RS (R$) 24,7419 24,7419 24,7419
FGTS (3%) 0,004269 0,004051 0,004631
FACDT (R$) 1.036,239256 1.038,477533 -
UIF-RS 33,56 33,60 33,68
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,2556

FONTE: FÓRUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jun Jul Ago Set Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -1,93 -0,72 -0,14 0,37 -4,93 -5,97
IPA-M (FGV) -2,73 -1,05 -0,17 0,41 -7,72 -9,48
IPC-BR-M (FGV) -0,25 0,11 -0,19 0,27 2,55 4,18
INCC-M (FGV)  0,85  0,06  0,24  0,24 2,74 3,21
IGP-DI (FGV) -1,45 -0,40 0,05 0,45 -4,88 -5,34
IPA-DI (FGV) -2,13 -0,61 0,10 0,51 -7,78 -8,83
IPA-Ind. (FGV) -1,49 -0,51 0,35 1,52 -4,76 -5,12
IPA-Agro (FGV) -3,81 -0,88 -0,56 -2,24 -15,35 -17,92
IGP-10 (FGV) -2,20 -1,10 -0,13 0,18 -5,15 -6,35
INPC (IBGE) -0,10 -0,09 0,20 0,11 2,91 4,51
IPCA (IBGE) -0,08 0,12 0,23 0,26 3,50 5,19
IPC (IEPE) 0,10 0,20 0,01 -0,04 3,31 4,48

FONTE: FGV, IBGE E IEPE

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2024* 3,88
2023* 4,75
2022 5,62
2021 10,06
2020 4,52

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
13/10 5,0880 5,0885 +0,77%
11/10 5,0493 5,0498 -0,13%
10/10 5,0557 5,0562 -1,44%
09/10 5,1295 5,1300 -0,62%
06/10 5,1617 5,1622 -0,14%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,2100 5,2870
Dólar Australiano 2,8000 3,4500
Dólar Canadense 3,2000 4,0000
Euro 5,4700 5,5660
Franco Suíço 4,6000 6,0000
Libra Esterlina 5,6000 6,6000
Peso Argentino 0,0100 0,0270
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0384
Yuan Chinês 0,3500 0,8500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
16/10 301,990 US$ 1934,30
13/10 310,000 US$ 1941,50
11/10 297,000 US$ 1887,30

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
16/10/2023 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,0618
Dólar (EUA) 5,0618 1
Euro 5,3387 1,0547
Yene (Japão) 0,03384 149,59
Libra Esterlina (UK) 6,1744 1,2198
Peso Argentino 0,01446 350,09

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 13/10/2023
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2023 686.238 226.025 5.116,000 5.085,110 5.097,000 57.468.109.750
Dez/2023 39.375 5 5.082,500 5.082,500 5.082,500 1.270.625
Jan/2024 5.955 - - - - -
Fev/2024 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  13/10/2023
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2023 825.714 11.132 12,65 12,65 12,66 1.106.379.265
Dez/2023 559.890 18.601 12,37 12,37 12,37 1.831.907.389
Jan/2024 7.698.281 291.187 12,22 12,21 12,21 28.421.753.619
Fev/2024 367.167 3.673 12,09 12,08 12,09 355.042.830

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 89,65
WTI/Nova Iorque/Nov 86,66

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 09/10/2023 a 13/10/2023

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 87,00 99,25 107,00
Boi para abate kg vivo 6,00 7,24 8,50
Cordeiro para abate kg vivo 6,00 7,06 8,00
Feijão saco 60 kg 187,00 252,40 420,00
Leite (valor liq. recebido)* litro 1,73 1,96 2,20
Milho saco 60 kg 51,00 52,74 57,00
Soja saco 60 kg 131,00 135,90 142,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,30 5,33 6,40
Trigo saco 60 kg 52,00 53,22 60,00
Vaca para abate kg vivo 5,50 6,17 7,00
*ÍNDICE SEM ATUALIZAÇÃO DESDE 4/10/2023                                                                                                                                                                         FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2023 6,55
Set/2023 7,00
Ago/2023 7,00

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Set/2023 0,97%
Ago/2023 1,14%
Jul/2023 1,07%

Meta: 12,75% Taxa efetiva: 12,65%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Out/2023 5,14
Set/2023 5,15
Ago/2023 5,31

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 12,65

CDI (anual) 12,65

CDB (30 dias) 12,47
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
16/10 (19h05min) Valor

Bitcoin R$ 143.599,22
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BLUE CHIPS 

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,11%

Petrobras PN +1,02%

Bradesco PN +1,04%

Ambev ON +0,31%

Petrobras ON +0,94%

BRF SA ON -0,65%

Vale ON +1,17%

Itausa PN +0,78%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 36,68 +1,10%

VALE ON NM 67,30 +1,07%

REDE D OR ON NM 23,300 +1,92%

SUZANO S.A. ON NM 57,37 -2,03%

PETROBRAS ON N2 39,71 +0,99%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

P.ACUCAR-CBDON NM 3,76 +8,67%

GOL PN N2 7,48 +6,55%

AZUL PN N2 13,55 +4,55%

EMBRAER ON NM 17,59 +3,41%

MRV ON NM 9,29 +2,77%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

GRUPO NATURAON NM 13,42 −2,75%

ENEVA ON NM 11,11 −1,94%

SUZANO S.A. ON NM 57,37 −2,03%

BRASKEM PNA N1 18,70 −1,63%

COSAN ON NM 15,96 −0,99%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,93

Nasdaq
+1,2

FTSE-100
+0,41

Xetra-Dax
+0,34

FTSE(Mib)
+0,55

S&P/ASX
-0,35

Kospi
-0,81

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
-1,42

Ibex
+0,59

Nikkei
-2,03

Hang Seng
-0,97

BYMA/Merval
fechado

Xangai
-0,46

Shenzhen
-1,42

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com exterior, Ibovespa inicia semana em alta 
Com o câmbio mostrando também descompressão parcial, o índice da B3 subiu 0,67%, aos 116.533,85 pontos

Com ganhos que chegaram 
a 1,20% (Nasdaq) no fechamen-
to das bolsas de Nova York nesta 
segunda-feira, o Ibovespa iniciou 
a semana recuperando parte da 
perda de 1,11% da sessão anterior, 
quando havia refletido o aumen-
to da percepção de risco sobre o 
conflito no Oriente Médio. Nesta 
segunda, com o câmbio mostran-
do também descompressão par-
cial, o índice da B3 subiu 0,67%, 
aos 116.533,85 pontos. No mês, o 
Ibovespa ainda busca zerar perda, 
agora em 0,03% para outubro, e no 
ano avança 6,20%. O giro neste co-
meço de semana ficou restrito a R$ 
17,1 bilhões.

O dia foi de recuperação em 
geral bem distribuída pelas ações 
de maior peso e liquidez, com des-
taque para bancos como Bradesco 
(ON +1,10%, PN +1,04%) e BB (ON 
+2,03%) e para o setor metálico, 
como Vale (ON +1,07%) e Gerdau 
(PN +0,94%). Mesmo com o sinal 
negativo do petróleo na sessão - 
embora com o Brent em nível ain-
da alto, não distante de US$ 90 por 
barril -, Petrobras ON e PN fecha-
ram em alta, respectivamente, de 

0,99% e 1,10%. Na ponta do Ibo-
vespa, Pão de Açúcar (+8,67%), Gol 
(+6,55%) e Azul (+4,55%). No lado 
oposto, Natura (-2,75%), Suzano 
(-2,03%) e Eneva (-1,94%).

“Na última sexta, houve uma 
queda dos principais ativos, à ex-
ceção de Petrobras naquela ses-
são, e hoje veio uma recuperação, 
com Petrobras também mostrando 
força na sessão de hoje, especial-
mente à tarde quando se firmou 
em alta. E Vale, que tem permane-
cido de lado nos últimos seis me-
ses, avançou hoje com o preço do 
minério, por conta dos estímulos 
anunciados pelo governo chinês, 
dos maiores desde 2020 - o que re-
força a expectativa de aquecimen-
to para o setor de infraestrutura 
por lá, algo favorável para a curva 
de demanda do minério e de ou-
tros metais”, diz Thiago Louren-
ço, operador de renda variável da 
Manchester Investimentos.

Ele destaca também a conver-
gência, aos poucos, do dólar para 
a região dos R$ 5, após ter chega-
do a testar, recentemente, a marca 
dos R$ 5,20. Nesta segunda-feira, 
a moeda americana fechou o dia 
cotada a R$ 5,0372, em baixa de 
1,01%.

O Ibovespa, por sua vez, tem 
permanecido lateralizado desde o 
início de junho, observa o opera-
dor, oscilando em geral na faixa 
dos 115 mil aos 118 mil. “Na sema-
na, há dados importantes tanto so-
bre a economia chinesa (PIB) como 
sobre a americana, o que pode 
contribuir como direcional, de alta 
ou baixa, para o índice”, acrescen-
ta. “Até lá, deve prevalecer rotação 
entre ativos de mesma categoria, 
sem grandes movimentos quando 
se olha o agregado.”

Ainda que o petróleo tenha se 
acomodado na sessão em patamar 
um pouco mais baixo, refletindo 
sinais de que os Estados Unidos 
podem flexibilizar restrições im-
postas à Venezuela, com conse-
quências para a oferta global, o 
segmento de energia permanece 
como um ponto de atenção, em 
meio à tendência de alta forte não 
apenas para Petrobras, mas tam-
bém para outros ativos do setor lis-
tados na B3, observa Lourenço.

No cenário macro, outro des-
dobramento positivo nesta segun-
da-feira, doméstico, foi novo sinal 
emitido pelo Boletim Focus quanto 
à ancoragem de expectativas para 
a inflação no Brasil - agora a 4,75% 

 

para o IPCA em 2023, ante expec-
tativa anterior, de 4,86% para o 
ano - , com efeitos favoráveis para 
a curva de juros na sessão, destaca 
Dennis Esteves, sócio e especialis-
ta da Blue3 Investimentos.

No quadro externo, ele men-
ciona o início positivo da tempo-
rada de balanços do terceiro tri-
mestre nos EUA, com números 
de grandes bancos na última sex-
ta-feira, como JPMorgan, Wells 
Fargo e Citigroup - nesta semana, 
são aguardados os resultados tri-
mestrais de Tesla, Netflix, Morgan 
Stanley e Bank of America.

Na geopolítica, Esteves obser-
va que os Estados Unidos têm tra-
balhado para evitar que o confli-
to se estenda além de Israel e da 
Faixa de Gaza, envolvendo outras 
partes, como o Irã. No domingo, 
em entrevista ao programa 60 Mi-
nutes, o presidente norte-america-
no, Joe Biden, sugeriu moderação 
ou mesmo contenção a Israel, após 
a reação inicial com os bombar-
deios em Gaza. Ainda que Biden 
tenha reafirmado ser legítimo que 
Israel neutralize o Hamas, deixou 
claro que seria um “erro” reocupar 
o território palestino.
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Guerra entra na 
pauta de eleição 
na Argentina

Conforme se aproximam as 
eleições presidenciais na Argentina, 
a guerra em Israel ganha mais es-
paço na agenda da campanha. Para 
Javier Milei, Sergio Massa e Patricia 
Bullrich, os três principais candida-
tos, o tema não é um dos que cau-
sam polarização. Eles condenam os 
ataques terroristas do Hamas em 7 
de outubro. No último debate presi-
dencial, de 8 de outubro, cada um 
tirou alguns segundos para dedicar 
palavras de solidariedade a Israel. 
A Argentina tem a maior comuni-
dade judaica da América Latina e 
houve manifestações de solidarie-
dade ao país em Buenos Aires. 

“Em primeiro lugar, minha soli-
dariedade a Israel, que está em seu 
pleno direito de defender seu terri-
tório de terroristas”, afirmou Milei. 
“Minha solidariedade ao povo de Is-
rael neste momento triste do ataque 
terrorista do Hamas”, disse Patricia. 
Já Massa prometeu que, se eleito, vai 
“incluir o Hamas na lista de organi-
zações terroristas da Argentina”.

Roxo de Oliveira Incorporação de
Imóveis e Participações Societárias Ltda.
CCNPJ: 94.399.441/0001-51 - NIRE: 43202309865

CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores Sócios da Sociedade
“Roxo de Oliveira Incorporação de Imóveis
e Participações Societárias Ltda.”, inscrita no
CNPJ sob nº 94.399.441/0001-51, para a reunião
que se realizará dia 23/10/2023, em primeira cha-
mada às 8:30 horas e em segunda às 9:00 horas
na sede da empresa localizada na cidade de Por-
to Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua
Coronel Lucas de Oliveira, nº 1155, sala 401, Bair-
ro Boa Vista, Cep: 90.440-011, a fim de delibera-
rem sobre a seguinte Ordem do Dia: • Nomeação
de administrador não sócio. Porto Alegre/ RS, 13
de outubro de 2023. Lea Regina de Oliveira Lopes
e Urbano Roxo de Oliveira - Administradores.

EDITAL DE CIÊNCIA DE LEILÃO
Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso prazo para purgação
de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL RUA K (ATUAL ARAUJO VIANA), Nº310,
LOTE N°26 DA QUADRA 58, MORADA DO VALE I, GRAVATAI - RS, CEP: 94110-080 1º leilão
25/10/2023 as 10:20 horas 2º leilão 16/11/2023 as 10:20 horas Local AGENCIA DA CAIXA - RUA
ANAPIO GOMES, 1191, CENTRO, GRAVATAI, RS Credor Hipotecário EMPRESA GESTORA DE
ATIVOS - EMGEA Mutuários: SED: B50330 ESPOLIO DE WANDA MARQUES DA CUNHA, CPF
192.533.620-49, 2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda
no 1º Leilão Informações tel. (51)3341-0749, leiloeiromoura@gmail.com, (51) 99981 - 4057 ou
AVENIDA PLINIO BRASIL MILANO nº 2175, HIGIENOPOLIS, PORTO ALEGRE - RS CEP: 90520-
003 JAQUELINE LUISA ROMEIRO DE MOURA Leiloeiro Oficial

EDITAL DE CIÊNCIA DE LEILÃO
EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo,
devido decurso prazo para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL
AVENIDA ENGENHEIRO FRANCISCO RODOLFO SIMCH, Nº295, APARTAMENTO 325 BLOCO
D, RESIDENCIAL ARVOREDO, VILA PASSO DA MANGUEIRA (SARANDI), PORTO ALEGRE,
RS, CEP: 91130-210 1º leilão 25/10/2023 as 12:00 horas 2º leilão 16/11/2023 as 12:00 horas Local
AGENCIA DA CAIXA - RUA DOS ANDRADAS, 1000, CENTRO, PORTO ALEGRE, RS Credor
Hipotecário EMPRESAGESTORADE ATIVOS - EMGEAMutuários: SED:B50449WALTER ERNESTO
BASILIO BERMUDEZ, CPF 370.968.930-91, 2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça
lance mínimo para venda no 1º Leilão Informações tel. (51)3341-0749, leiloeiromoura@gmail.com,
(51) 99981 - 4057ou AVENIDAPLINIOBRASILMILANOnº 2175,HIGIENOPOLIS, PORTOALEGRE -RS
CEP: 90520-003 JAQUELINE LUISA ROMEIRO DE MOURA Leiloeiro Oficial

EDITAL DE CIÊNCIA DE LEILÃO
EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido
decurso prazo para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVELAVENIDA "1" (ATUAL
RUAJOAO JACOB TAGLIASSUCHI, Nº25), BLOCO 7, EDIFICIO PALACIO DEALBAN, QUADRA5,VILA
DOSMAIAS (RUBEM BERTA), EM PORTOALEGRE,RS, CEP: 91170-390 1º leilão 25/10/2023 as 12:00
horas 2º leilão 16/11/2023 as 12:00 horas Local AGENCIA DA CAIXA -RUA DOS ANDRADAS N°1000,
CENTRO, PORTO ALEGRE, RS Credor Hipotecário EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
Mutuários: SED: B50294 JOAOABRAODOS SANTOS, CPF 222.273.340-53, REGIANE SOARES DOS
SANTOS, CPF 295.173.460-34, 2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para
venda no 1º Leilão Informações tel. (51)3341-0749, leiloeiromoura@gmail.com, (51) 99981 - 4057 ou
AVENIDA PLINIO BRASIL MILANO nº 2175, HIGIENOPOLIS, PORTO ALEGRE - RS CEP: 90520-003
JAQUELINE LUISA ROMEIRO DE MOURA Leiloeiro Oficial.

TRAMONTINA S. A., CUTELARIA
CNPJ nº 90.050.238/0001-14 – NIRE: 43300005071 – Carlos Barbosa – RS.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se
no dia 27 de outubro de 2023, às 14h00min (quatorze horas), na sede da Companhia sita na Av. Ivo
Tramontina, nº 1024, em Carlos Barbosa, RS, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1.
Deliberar sobre a proposta da Administração de distribuição de dividendos aos Acionistas, nos valores e
condições a serem estabelecidas pela Assembleia Geral, tendo como origem a conta contábil “Saldo à
Disposição da Assembleia”; 2. Aumentar o Capital Social com a incorporação de reservas contábeis,
conforme proposta da Administração, tendo como origem a conta contábil “Saldo à Disposição da
Assembleia”; e, 3. Correspondente alteração estatutária.

Carlos Barbosa, RS, em 13 de outubro de 2023.

Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração

TRAMONTINA GARIBALDI S. A., IND. METAL.
CNPJ. N° 90.049.792/0001-81 – NIRE: 43300011658 – Garibaldi – RS.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se
cumulativamente, no dia 27 de outubro de 2023, às 10h00min (dez horas), na sede da Companhia sita na
Rua Tramontina, nº 600, em Garibaldi, RS, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1.
Deliberar sobre a proposta da Administração de distribuição de dividendos aos Acionistas, nos valores e
condições a serem estabelecidas pela Assembleia Geral, tendo como origem a conta contábil “Saldo à
Disposição da Assembleia”; 2. Aumentar o Capital Social com a incorporação de reservas contábeis,
conforme proposta da Administração, tendo como origem a conta contábil “Saldo à Disposição da
Assembleia”; e, 3. Correspondente alteração estatutária. Os documentos pertinentes às matérias
constantes na Ordem do Dia encontram-se à disposição dos Acionistas, na sede da Companhia.

Garibaldi, RS, em 13 de outubro de 2023.

Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração.

DATA 1º LEILÃO 23/10/23 ÀS 11H - DATA 2º LEILÃO 24/10/23 ÀS 11H

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCEMA
sob nº 12/96 e JUCESP sob nº 1086, faz saber, através do presente Edital, que
devidamente autorizado pela Cooperativa de Crédito Unicred Região dos Vales ltda. -
UNICRED REGIÃO DOS VALES LTDA., inscrita no CNPJ/MF sob nº 01.796.302/0001-80,
promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local
infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização do leilão: somente on-line via
www.leilaovip.com.br. Localização do imóvel: Tramandaí-RS. Centro. Av. Rubem
Berta nº 1.979. Lote nº 16 da quadra 10, antiga quadra J-G-6-A. Prédio residencial e
respectivo terreno com área de 392,20m². Matrícula nº 123.357 do RI de Tramandaí-RS.
Obs.: Foreiro. Área construída estimada de 180,00m², não averbada no RI. Regularização
e encargos perante os órgãos competentes da averbação da área construída, bem como
de eventual divergência das áreas, correrão por conta do comprador. Ocupado. (AF).
1°Leilão: 23/10/2023, às 11:00h LANCE MÍNIMO: R$ 492.879,36. 2°Leilão: 24/10/2023,
às 11:00h LANCE MÍNIMO: R$ 206.370,93 (caso não seja arrematado no 1º leilão).
Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação
on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até
1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e
local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência
na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na
forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465
de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda
dos imóveis disponível no site: www.leilaovip.com.br. Para mais informações - tel.: 0800
717 8888 ou 11-3093-5252. Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Oficial
JUCEMA nº 12/96 e JUCESP nº 1086

TRAMONTINA TEEC S. A.
CNPJ nº 01.554.846/0001-36 – NIRE: 43300040747 – Carlos Barbosa – RS.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se
no dia 30 de outubro de 2023, às 14h00min (quatorze horas), na sede da Companhia sita na Rodovia BR-
470/RS, Km 230, em Carlos Barbosa, RS, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Deliberar
sobre a proposta da Administração de distribuição de dividendos aos Acionistas, nos valores e condições
a serem estabelecidas pela Assembleia Geral, tendo como origem a conta contábil “Saldo à Disposição da
Assembleia”; 2. Aumentar o Capital Social com a incorporação de reservas contábeis, conforme proposta
da Administração, tendo como origem a conta contábil “Saldo à Disposição da Assembleia”; e, 3.
Correspondente alteração estatutária. Carlos Barbosa, RS, em 16 de outubro de 2023.

Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração.

TRAMONTINA FARROUPILHA S. A., IND. METAL.
CNPJ. N° 87.834.883/0001-13 – NIRE: 43300011607 – Farroupilha – RS

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-
se no dia 30 de outubro de 2023, às 10h00min (dez horas), na sede da Companhia sita na Rodovia RS
122, Km 61, Distrito Industrial, em Farroupilha, RS, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
1. Deliberar sobre a proposta da Administração de distribuição de dividendos aos Acionistas, nos valores
e condições a serem estabelecidas pela Assembleia Geral, tendo como origem a conta contábil “Saldo à
Disposição da Assembleia”; 2. Aumentar o Capital Social com a incorporação de reservas contábeis,
conforme proposta da Administração, tendo como origem a conta contábil “Saldo à Disposição da
Assembleia”; e, 3. Correspondente alteração estatutária. Os documentos pertinentes às matérias
constantes na Ordem do Dia encontram-se à disposição dos Acionistas, na sede da Companhia.

Farroupilha, RS, em 16 de outubro de 2023.

Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração.

Edital de Leilão Público nº 0020/0223 CPA/RE
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público aos
interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do anexo II,
deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) em garantia,
nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão
Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição
dos interessados de 19/10/2023 até 22/11/2023, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo
território nacional, no site www.tonialleiloes.com.br e no escritório do (a) leiloeiro (a) ANDRESSASEDREZ
TERRES TONIAL FERREIRA, no endereço Rua Félix da Cunha 755 conjunto 504, centro, Pelotas -
RS, CEP 96010-000, Telefones (53) 3272-2140, 99117-3727, 99125-9564, 98412-7872, no horário de
segunda a sexta-feira, das 09:00 às 11:30 e 13:30 às 18:00hs, e-mail andressatonialferreira@gmail.com.
O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1° Leilão realizar-se-á no dia
20/11/2023, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia
23/11/2023, às10h (horário deBrasília), ambosexclusivamentenosite do leiloeirowww.tonialleiloes.com.br.

CEMAB – CNMANUTENÇÃO PARAALIENAÇÃODE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE MATERIAL PLÁSTICO
DO NORDESTE GAÚCHO Base Territorial: Caxias do Sul, Coronel
Pilar, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, Nova Pádua, São Marcos e Vale
Real. CNPJ: 92.862.713/0001-82 - Sede Social: Rua Ítalo Victor Bersani, 1134
– B. Jardim América – Fone: (54) 3013 8484 - 95050-520 - Caxias do Sul - RS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
OSindicato das Indústrias deMaterial Plástico do Nordeste Gaúcho, com sede na Rua Ítalo Victor Bersani,
1134, na cidade de Caxias do Sul, no estado do Rio Grande do Sul, convoca todas as Indústrias integrantes
da Categoria Econômica ora representada, situadas na base territorial deste Sindicato, a participarem
de uma Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no Auditório do Simplás, localizado no endereço
acima indicado, no dia 13 de novembro de 2023, quinta-feira, às 18 horas, em primeira convocação e às
18h30min em última convocação, a fim de deliberar sobre a seguinteORDEMDODIA: 1. Deliberar sobre
reivindicações da Categoria Profissional e possíveis reivindicações da Categoria Econômica; 2. Delegação
de poderes ao Presidente da Entidade para propor, negociar, contestar ou acordar em procedimentos
coletivos de qualquer natureza, administrativos e ou judiciais, originários ou revisionais; e, 3. Fixar o valor
das contribuições devidas pelas Empresas integrantes da Categoria Econômica, associadas ou não, bem
como a época do respectivo recolhimento ao Sindicato.

Caxias do Sul, RS, 16 de novembro de 2023.

Orlando Marin | Presidente
SIMPLÁS SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE MATERIAL PLÁSTICO DO NORDESTE GAÚCHO

PREFEITUPA MUNICIPAL DE TUPANCI DO SUL
O Município de Tupanci do Sul – RS, através de seu Prefeito Municipal, torna público o

edital TOMADADEPREÇONº 07/2023Contratação de empresa para disponibilização de

pessoal para prestação de serviços de limpeza e conservação de unidades administrativas

do município, Abertura 01 de novembro de 2023. Maiores informações na Secretaria de

Administração, Sita na Av. Luiz Panisson, nº 781 através do whatsapp no (54) 984226449

e telefone nº 54-36169242, licita@tupancidosul.rs.gov.br ou www.tupancidosul.rs.gov.

br. Tupanci do Sul 16 de outubro de 2023 Fernando Luís Favretto Prefeito em exercício.

Prefeitura Municipal
de Tupandi
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2023
Objeto: Contratação de empresa para prestação
de serviços de telefonia móvel, conforme
descrição contida no referido edital. Abertura
dia 27/10/2023, às 09h, na Prefe i tura
Munic ipa l . Edi ta l d ispon íve l no
Site:www.tupandi . rs .gov.br. In formações
complementares pelo telefone (51) 3635-8040.

Bruno Junges, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Áurea

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 101/2023
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2023

OBJETO: Aquisição de três veículos novos para
transporte de passageiros com alocação de recursos
federais e contrapartida municipal.
DATA DA ABERTURA DA LICITAÇÃO: 30 de
outubro de 2023 – 09:30 horas.
EDITAL E INFORMAÇÕES: junto a Prefeitura
Municipal ou pelo site www.aurea.rs.gov.br e site
Portal de Compras Públicas:
www.portaldecompraspublicas.com.br

Áurea, RS, 16 de outubro de 2023.
ANTONIO JORGE SLUSSAREK

Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SINDILIMP- PASSO FUNDO
CNPJ: 10.141.903/0001-46

No uso das atribuições queme conferem o Estatuto Social e as leis vigentes, convoco todos os trabalhadores
em Empresas de Asseio, Conservação, Zeladoria, Reciclagem de Lixo, Limpeza Urbana, Ambiental e de
Áreas Verdes e em Empresas de Serviços Terceirizados do Ramo de Asseio, Conservação, Zeladorias,
Reciclagem de Lixo, Limpeza Urbana, Ambiental e de áreas Verdes de Passo Fundo, associados e não
associados deste sindicato, que exercem suas atividades nos municípios que integram a base territorial
da entidade, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 23/10/2023,
às 17h em primeira convocação e, 17h30min. em segunda convocação, tendo por local o a Rua
General Osório 1411, Bairro Centro, Passo Fundo - RS.
A assembleia tem por objetivo analisar e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Autorização para o sindicato da categoria iniciar as negociações visando a celebração da Convenção
Coletiva de Trabalho 2024;

2. Discussão e aprovação da pauta de reivindicações a ser apresentada ao sindicato patronal;
3. Discussão e deliberação acerca do valor a ser descontado dos trabalhadores a título de contribuição
de custeio da atividade sindical laboral;

4. Outorga de poderes ao presidente do Sindicato, para exercer de forma irrestrita a representação dos
integrantes da categoria visando a celebração de convenção coletiva de trabalho, podendo inclusive
promover a instauração de dissídio coletivo, em caso de insucesso das negociações.

Passo Fundo, 03 de outubro de 2023.
Tiago Bitello
Presidente
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Aos 35 anos, o empresário 
e ex-deputado de centro-

direita Daniel Noboa realizou o 
sonho de seu pai e se tornou o 
presidente mais jovem da história 
do Equador. Após uma das 
campanhas mais conturbadas do 
país, com eleições antecipadas e um 
presidenciável assassinado, o liberal 
venceu o segundo turno, realizado 
no domingo. Com 95% das urnas 
apuradas, ele contabilizou 52% dos 
votos válidos, contra 48% de Luisa 
González, candidata de esquerda 
ligada ao ex-presidente Rafael 
Correa, que comandou a nação 
por uma década de 2007 a 2017 e 
hoje está asilado na Bélgica após 
ser condenado por corrupção, se 
dizendo perseguido.
“Hoje encerramos o capítulo da 
campanha e amanhã começamos 
a trabalhar pelo novo Equador”, 
comemorou Noboa em um discurso 
frio de pouco mais de um minuto, 
acrescentando que vai anunciar sua 
equipe em breve. “Quero agradecer 
a todas as pessoas que têm sido 
parte de um projeto político novo, 
jovem, improvável, cujo fim era 
devolver o sorriso, a paz, a educação 
e o emprego ao país.”

 ⁄ NOTAS

Daniel Noboa é eleito 
presidente do Equador

 ⁄ ISRAEL

As Forças de Defesa de Israel 
(IDF) afirmam ter matado o chefe 
regional da inteligência do Hamas 
na cidade de Khan Yunis, no Sul 
da Faixa de Gaza, segundo o jornal 
The Times of Israel.

Israel diz ter matado chefe 
de inteligência do Hamas
Militares publicaram vídeos mostrando os ataques na região de Gaza

As IDF não fornecem detalhes 
sobre o ataque, o que não permite 
saber o nome do membro, nem o 
lugar da ofensiva. Os militares pu-
blicaram vídeos mostrando os ata-
ques em Gaza, incluindo o que vi-
sava ao integrante da facção, além 
de túneis usados pelos terroristas.

Enquanto isso, Ronen Bar, di-
retor da agência de inteligência do-
méstica israelense Shin Bet assu-
miu a responsabilidade pela falha 
em prever o ataque do grupo ter-
rorista Hamas ao país no dia 7 de 
outubro. “Apesar de uma série de 
ações que tomamos, infelizmente 
no sábado – dia da ofensiva – fomos 
incapazes de gerar alerta suficiente 
para evitar o ataque”, afirmou. Já 
a Agência da ONU de Assistência 
e Trabalho para Refugiados da Pa-
lestina fez um alerta ontem de que 
não há sacos para cadáveres sufi-
cientes em Gaza. Segundo o Mi-
nistério da Saúde palestino, 2.329 
pessoas morreram no enclave nos 
nove dias de conflito - uma média 
de 259 por dia, ou 11 por hora.

Após um fim de semana de es-
calada na troca de fogo entre Israel 
e o Hezbollah, o governo de Tel 
Aviv decidiu ontem retirar toda a 
população em uma faixa de 2 qui-
lômetros a partir de sua fronteira 
com o Líbano. A faixa engloba 28 
cidades e vilas.

BANCO DE LAGE LANDEN BRASIL S.A.
CNPJ nº 05.040.481/0001-82 - NIRE 43.300.041.875

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 13 de setembro de 2023
Data, Hora e Local: 13 de setembro de 2023, às 10 horas, na sede do Banco de Lage Landen Brasil S.A.,
na Av. Soledade, 550, 8º andar, bairro Petrópolis, na cidade de Porto Alegre, RS, CEP 90470-340
(“Companhia”). Presença: presentes os acionistas representando a totalidade do capital social, conforme
assinaturas lançadas no Livro de Presença de Acionistas. Mesa: Sr. Paulo Ricardo Magalhães Rocha,
Presidente; Sr. Alberto Flores Rosa, Secretário. Convocação e Publicações: Dispensada a publicação
dos anúncios referidos no caput do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme
alterada (“Lei das S.A.”), em face da presença da totalidade dos acionistas. Ordem do Dia: Deliberar sobre
o aceite da renúncia do Sr. Ricardo Pegorini do cargo de Diretor Executivo da Sociedade. Deliberações
Tomadas por Unanimidade: Foi aprovada, por unanimidade, o aceite da renúncia do Sr. Ricardo
Pegorini, brasileiro, divorciado, nascido em 12/06/1977, contador, portador da Cédula de Identidade (RG)
nº 5.819.988-5, expedida pela SSP/PR, inscrito no CPF/MF sob o nº 025.418.639-42, do cargo de Diretor
Executivo da Companhia. Caberá ao Diretor da Companhia responsável comunicar prontamente a
renúncia ao Banco Central do Brasil. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Presidente ofereceu
a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém a pediu, declarou encerrados os trabalhos e
suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura, na forma de sumário, conforme permitido pelo
artigo 130, § 1º da Lei das S.A., a qual, reaberta a sessão, a ata foi lida e aprovada pelos presentes,
assinada por todos os presentes. Declaramos que a presente é uma cópia fiel da redação do Livro de Atas
da Assembleia Geral de Acionistas. Mesa: Paulo Ricardo Magalhães Rocha - Presidente da Mesa;
Alberto Flores Rosa - Secretário da Mesa. Junta Comercial e Industrial e Serviços do Rio Grande do
Sul - Certifico registro sob o nº 9246776 em 04/10/2023 da empresa BANCO DE LAGE LANDEN BRASIL
S.A., CNPJ 05040481000182 e Protocolo 233487301 - 21/09/2023. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

Francis Perondi Folle Perobelli, Registradora Designada do Ofício de Registros Públicos de Igrejinha-RS,
faz saber a todos os interessados que LAMPERT NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS LTDA, sociedade empresária
limitada, pessoa jurídica de direito privado, empresa brasileira, inscrita no CNPJ sob nº 37.485.396/0001-
14, com sede na Rua Alfredo Brusius, nº 1335, bairro Invernada, na cidade de Igrejinha-RS, depositou,
neste Ofício, sob Protocolo nº 52.920, datado de 27 de setembro de 2023, os documentos exigidos pela Lei
n.º 6.766/79, para registro do loteamento denominado “LOTEAMENTO LEND II”, localizado nesta cidade
de Igrejinha, RS, com área total de 40.528,73m² (quarenta mil, quinhentos e vinte e oito metros e setenta
e três decímetros quadrados), com a seguinte descrição: “ÁREA B - TERRENO URBANO, com área de
40.528,73m² (quarenta mil, quinhentos e vinte e oito metros e setenta e três decímetros quadrados), situado
na Rua Alfredo Brusius, distante 286,00m (duzentos e oitenta e seis metros) da esquina com a Rua Adão
Farias, no lugar denominado Invernada, nesta cidade de Igrejinha-RS, apresentando as seguintes medidas
e confrontações: iniciando a descrição deste perímetro pela confrontação NORTE, no vértice V1, definido
pela coordenada N 6.725.674,9913 m e E 516.475,9239 m; deste, segue confrontando com a Rua Alfredo
Brusius, por 12,66m (doze metros e sessenta e seis centímetros) até o vértice V2, de coordenadas N
6.725.670,0711 m e E 516.487,5903 m; e deste segue, pela confrontação LESTE, confrontando com terras
de Paulo Augustin Farias casado com Andriéli Wilbert Farias, Erni Augustin de Farias, Enio Adão Augustin
de Farias, Rosamaria Augustin de Farias, Maria Izabel Kasper, Pedro Augustin de Farias, Ernandi Augustin
de Farias casado com Eva Cristian Mendes Benites de Farias e Eloí Augustin de Farias, por 101,07m (cento
e um metros e sete centímetros) até o vértice V3, de coordenadas N 6.725.569,5754 m e E 516.476,8701
m; deste, segue confrontando com terras de Paulo Augustin Farias casado comAndriéli Wilbert Farias, Erni
Augustin de Farias, EnioAdãoAugustin de Farias, RosamariaAugustin de Farias, Maria Izabel Kasper, Pedro
Augustin de Farias, Ernandi Augustin de Farias casado com Eva Cristian Mendes Benites de Farias e Eloí
Augustin de Farias, por 25,54m (vinte e cinco metros e cinquenta e quatro centímetros) até o vértice V4,
de coordenadas N 6.725.561,1572 m e E 516.500,9821 m; deste, segue confrontando com terras de Paulo
Augustin Farias casado com Andriéli Wilbert Farias, Erni Augustin de Farias, Enio Adão Augustin de Farias,
Rosamaria Augustin de Farias, Maria Izabel Kasper, Pedro Augustin de Farias, Ernandi Augustin de Farias
casado comEva CristianMendes Benites de Farias e EloíAugustin de Farias, por 32,07m (trinta e dois metros
e sete centímetros) até o vértice V5, de coordenadas N 6.725.529,3494 m e E 516.496,9213 m; deste, segue
confrontando com terras de PauloAugustin Farias casado comAndriéli Wilbert Farias, ErniAugustin de Farias,
EnioAdãoAugustin de Farias, RosamariaAugustin de Farias, Maria Izabel Kasper, PedroAugustin de Farias,
ErnandiAugustin de Farias casado com Eva Cristian Mendes Benites de Farias e EloíAugustin de Farias, por
192,43m (cento e noventa e dois metros e quarenta e três centímetros) até o vértice V6, de coordenadas N
6.725.345,1956meE 516.441,1035m; deste, segue confrontando com terras dePauloAugustin Farias casado
com Andriéli Wilbert Farias, Erni Augustin de Farias, Enio Adão Augustin de Farias, Rosamaria Augustin de
Farias, Maria Izabel Kasper, Pedro Augustin de Farias, Ernandi Augustin de Farias casado com Eva Cristian
Mendes Benites de Farias e EloíAugustin de Farias, por 248,25m (duzentos e quarenta e oito metros e vinte e
cinco centímetros) até o vértice V7, de coordenadas N 6.725.098,2971m e E 516.415,1957m; e deste segue,
pela confrontação SUL, confrontando com terras dos nus proprietários Diovani Eluir Krummenau casado Leoci
Beatriz Wissmann Krummenau e usufrutuária Iva Lurdes Muck Krummenau, matrícula 39.640, Livro 2-RG, do
Ofício do Registro de Imóveis de Taquara-RS, por 76,25m (setenta e seis metros e vinte e cinco centímetros)
até o vértice V8, de coordenadas N 6.725.105,6910 m e E 516.339,3087 m;
e deste segue pela confrontação OESTE, confrontando com terras de Paulo
Augustin Farias casado com Andriéli Wilbert Farias, Erni Augustin de Farias,
Enio Adão Augustin de Farias, Rosamaria Augustin de Farias, Maria Izabel
Kasper, Pedro Augustin de Farias, Ernandi Augustin de Farias casado com
Eva Cristian Mendes Benites de Farias e EloíAugustin de Farias, por 369,68m
(trezentos e sessenta e novemetros e sessenta e oito centímetros) até o vértice
V9, de coordenadas N 6.725.473,4140 m e E 516.377,2998 m; deste, segue
confrontando com terras de PauloAugustin Farias casado comAndriéli Wilbert
Farias, Erni Augustin de Farias, Enio Adão Augustin de Farias, Rosamaria
Augustin de Farias, Maria Izabel Kasper, Pedro Augustin de Farias, Ernandi
Augustin de Farias casado com Eva Cristian Mendes Benites de Farias e Eloí
Augustin de Farias, por 116,10m (cento e dezesseismetros e dez centímetros),
até o vértice V10, de coordenadas N 6.725.566,4490 m e E 516.446,7453 m;
deste segue confrontando com terras de Paulo Augustin Farias casado com
Andriéli Wilbert Farias, Erni Augustin de Farias, EnioAdãoAugustin de Farias,
RosamariaAugustin de Farias, Maria Izabel Kasper, PedroAugustin de Farias,
Ernandi Augustin de Farias casado com Eva Cristian Mendes Benites de
Farias e Eloí Augustin de Farias, por 88,43m (oitenta e oito metros e quarenta
e três centímetros) até o vértice V11, de coordenadas N 6.725.654,4101 m
e E 516.455,8715 m; deste, segue confrontando com a área A (matrícula nº
23.559, do Livro 2-RG deste Ofício), por 17,84m (dezessete metros e oitenta
e quatro centímetros) até o vértice V12, de coordenadas N 6.725.652,1115
m e E 516.473,5628 m; deste, segue confrontando com a área A (matrícula
23.559, do Livro 2-RG deste Ofício), por 23,00m (vinte e três metros) até o
vértice V1, ponto inicial da descrição deste perímetro”, matriculada sob nº
23.560, fls. 1, do Livro 2-RG doOfício de Registro de Imóveis de Igrejinha-
RS. Faz saber, outrossim, que tendo apresentado os documentos exigidos
pela lei, decorridos 15 (quinze) dias da data da última publicação do presente
edital, far-se-á o registro do mesmo, caso não haja impugnação de terceiros
interessados. Igrejinha RS, 11 de outubro de 2023.

PODER JUDICIÁRIO
OFÍCIO DOS REGISTROS PÚBLICOS DE IGREJINHA

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS DO SUL-RS
AVISO DE RETIFICAÇÃO – CONCORRÊNCIA Nº 003/2023

Paulo Sérgio Battisti, Pref. de Camp. do Sul-RS, comunica a retificação do item 4.3 do Anexo

XI (Minuta do Contrato) do edital de licitação modalidade Concorrência nº 003/2023 que tem por

finalidade a Contratação de empresa especializada para a execução de Projeto de Pavimentação

Asfáltica da Rodovia ERS-211, trecho entre a cidade de Campinas do Sul/RS e Ronda Alta/RS.

As alterações do edital encontram-se disponíveis no endereço eletrônico: www.campinasdosul.

rs.gov.br. Campinas do Sul/RS, 17/10/2023.Paulo Sérgio Battisti-Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI - RS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/2023 - Objeto: Registro de Preços, pelo período de 12 meses, para
aquisições futuras e parceladas de recarga de gás liquefeito de petróleo – GLP, P13 e P45, de botijões e
águamineral sem gás, para atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Educação e demais
secretarias do município de Taquari, RS, conforme especificações técnicas e estimativas de aquisição
constantes no ANEXO I – FORMULÁRIO DE PROPOSTA COMERCIAL, parte integrante do edital. Data:
31 de outubro de 2023, às 09h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2023 - Objeto: Registro de Preços, pelo
período de 12 meses, para aquisições futuras e parceladas de banheiros químicos, a fim de atender às
necessidades da população do município de Taquari, RS, para utilização na área de camping municipal,
eventos e em todos os locais em que for necessário, conforme especificações técnicas e estimativas de
aquisição constantes no ANEXO I – FORMULÁRIO DE PROPOSTA COMERCIAL, parte integrante do
edital. Data: 01 de novembro de 2023, às 09h. Editais e maiores informações, Prefeitura Municipal,
Rua Osvaldo Aranha, 1790 ou fone (51)3653 6200, ramal 6246/6247, no horário das 08h às 12h e das
13h30min às 16h30min, ou e-mail: dep.licitacoes@taquari.rs.gov.br ou pelos sites: www.taquari.rs.gov.br e
www.portaldecompraspublicas.com.br.ADAIRALBERTOOLIVEIRADESOUZA/Sec.Municipal da Fazenda

MUNICÍPIO DE BROCHIER-RS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2023 – TIPO MENOR PREÇO. Objeto: Aquisição de

luminárias de led. Apresentação de propostas e credenciamento dia 06/11/2023, às

14:30h. Informações: Setor Licitações, 08:00h às 12:00h e 13:30h às 17:30h, (51) 3697-

1212/1215 – www.brochier.rs.gov.br Brochier/RS, 17/10/2023.

CLAURO JOSIR DE CARVALHO, Prefeito Municipal.

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 28/2023

OBJETO: Registro de preços para aquisição de switches, componentes, licenças 
e serviços, para ampliação da rede lógica do TRE-RS na secretaria e cartórios 
eleitorais. EDITAL: sítios www.gov.br/compras e www.tre-rs.jus.br a partir desta 
data. SESSÃO PÚBLICA: 31-10-2023 às 14 horas, no sítio www.gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA
Diretora-Geral

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 20/2023: Contratação de prestação de serviço de Transporte de
Mobiliário e Bens Diversos, conforme condições e exigências estabelecidas neste Edital
e seus anexos. Recebimento de propostas até às 11h do dia 31-10-2023, através do
Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras). O Edital e maiores
informações poderão ser obtidos na Coordenadoria de Licitações e Contratos, sita na
Av. Praia de Belas, nº 1.100, prédio administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto Alegre/
RS, telefone (51)3255-2226, das 10 às 18h, ou nos sítios www.trt4.jus.br e www.gov.br/
compras/edital/80014-5-00020-2023.

JOSÉ VALIM BEMFICA FILHO
Coordenador de Licitações e Contratos Substituto

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 242/2023. Inexigibilidade 16/2023. Contratação de empresa p/ realização de capacitação na área
de vendas, finanças, investimentos, inteligência artificial, inovação, CRM, e-commerce, dentre outros

para o desenvolvimento profissional de empreendedores do Município de Três Passos e servidores Mu-

nicipais, mediante inscrição dos profissionais, conforme anexo I do Edital. Valor de cada inscrição R$

275,00(duzentos e setenta e cinco reais), máximo de 25(vinte e cinco) inscritos.

Editais e termo disponíveis no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2023 – Inf. fone 55 3522 0403.

Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ/ME Nº 92.791.243/0001- 03 NIRE Nº43300002799 COMPA-

NHIA ABERTA ATA Nº 5 RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL Realizada em 31 de agos-

to de 2023, às 14:30 horas na Irani Papel e Embalagem S.A., na Avenida Carlos Gomes, nº 400, salas

502/503, Bairro Boa Vista, em Porto Alegre/RS, CEP 90.480-900, com a totalidade dos membros do Con-

selho Fiscal, sendo presidida por Rene Sanda e secretariada pela Sra. Adrielly S. Moreira. Os Conselheiros

Fiscais tomaram conhecimento: das atas das Reuniões de Diretoria nºs. 39 a 46, 48, 50 e 52, do Comitê

de Auditoria nºs. 43 a 45 e 47 a 52 e as 20 (vinte) atas do Conselho de Administração de 18/01/2023 até

20/06/2023; do mapa de riscos de 2023 e as listas de riscos por criticidade da Companhia; dos relatórios

de contingências ativas e passivas; e da área de tecnologia da informação e andamento dos trabalhos.

Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul, certificou o registro sob o nº 9240201 em

02/10/2023 e protocolo 233402535 - 26/09/2023, com autenticação: 28A5BABE4D24793F88EB8DC9311E-

2AD3F1F3393D. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

A publicação integral desta matéria encontra-se nos endereços eletrônicos: https://www.jornaldocomercio.

com/publicidade-legal/, https://www.gov.br/cvm/pt-br, https:// www.b3.com.br, e https://ri.irani.com.br; e no

Jornal do Valor Econômico impresso.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Em formato híbrido (presencial e eletrônico)

ADiretoria Executiva do Sindifisco-RS, nos termos do artigo 11, inciso l, do Estatuto Social, convoca seus
filiados para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 31 de outubro de 2023, às 14h, em primeira
convocação, e às 14h30, em segunda convocação, que será realizada em modalidade híbrida, isto é,
presencial, na sede administrativa (rua Uruguai nº 277, 13º andar, Centro Histórico, Porto Alegre, RS), e
eletrônica (pelo aplicativo Zoom), vedado voto por procuração (artigo 9º do Estatuto), para deliberar sobre
a seguinte ordem do dia (conforme art. 10, inciso VI, do Estatuto):
a) Análise e deliberação sobre o relatório anual com prestação de contas da Diretoria Executiva,
relativo ao último exercício social, encerrado em 30 de junho de 2023; e,

b) Análise e deliberação da destinação parcial do superávit orçamentário para fundos.
Observações:
I) As demonstrações contábeis de prestações de contas anuais e o link de acesso remoto por aplicativo
serão enviadas aos filiados (que têm telefone e/ou email cadastrado) por meio eletrônico.
II) O link de acesso remoto por aplicativo também poderá ser requerido mediante solicitação prévia ao
email secretaria@sindifisco-rs.org.br.
III) Durante a participação remota naAGO, o filiado deve identificar-se com seu nome completo, para verificar
a regular filiação do Auditor-Fiscal com direito a voto, e manter a câmera aberta durante as votações.

Porto Alegre, 17 de outubro de 2023.
Altemir Feltrin da Silva

Presidente do SINDIFISCO-RS
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 ⁄ EDUCAÇÃO 

O governador Eduardo Leite e 
o vice-governador Gabriel Souza 
apresentaram ontem a reformu-
lação do Todo Jovem na Escola 
(TJE) para o próximo ano. Segun-
do eles, trata-se da maior inicia-
tiva de combate à evasão e ao 
abandono escolar em todo o País.

Durante a apresentação, Leite 
reafirmou a importância da edu-
cação em seu plano de governo. 
“A educação está no centro do 
mapa de estratégia do governo. 
Queremos investir nesses jovens 

Estado apresenta programa 
contra evasão escolar
Todo Jovem na Escola quer motivar a presença do aluno na sala de aula

Arthur Reckziegel
arthurr@jcrs.com.br

Investimento previsto é de R$ 731,6 milhões até o fim de 2026, de acordo com o governador Eduardo Leite

MAURICIO TONETTO/DIVULGAÇÃO/JC

para que possam trazer benefí-
cios para si mesmos, para a famí-
lia e para o nosso Estado.”

O programa Todo Jovem 
na Escola terá um investimento 
de R$ 731,6 milhões entre 2024 
e 2026, além de contar com 
com quatro incentivos aos estu-
dantes. Entre eles, estão: auxílio 
material escolar, 10 bolsas men-
sais, duas bolsas na Poupança 
aprovação e também o Prêmio 
Engajamento. “Não existe no Bra-
sil um programa com quatro in-
centivos de combate à evasão es-
colar. Ainda não tinha sido feito 
algo tão completo nesse sentido”, 
afirmou o vice-governador.  

Também foi a apresentado o 

Partiu Futuro, que busca oportu-
nizar aos jovens em situação de 
vulnerabilidade social acesso ao 
mundo do trabalho através da 
promoção de estágios e apren-
dizagem profissional. O investi-
mento chegará a R$ 42,3 milhões-
no próximo triênio. 

Os três eixos de atuação se-
rão: estágios em escolas, jovem 
aprendiz no setor público (algo 
inédito no Estado) e jovem apren-
diz em escolas técnicas. “O pro-
jeto busca trazer inclusão para 
esses estudantes e tirá-los dos 
perigos das ruas durante o con-
tra turno, substituindo a violên-
cia pelas oportunidades”, disse 
Gabriel Souza. 

 ⁄ CLIMA

Chuva persistirá em todo o Rio Grande do Sul nesta terça-feira

A chuva persistirá com in-
tensidade e alto risco de tem-
pestades no Rio Grande do Sul, 
nesta terça-feira. A instabilidade, 
que se forma entre o Nordeste da 
Argentina e o Oeste gaúcho, se 
espalhará por grande parte das 

regiões do Estado, com potencial 
para precipitações volumosas – 
devendo ultrapassar os 100mm 
em diversas cidades, sobretudo, 
do Oeste, Centro e Norte - e alto 
risco de alagamentos.

Em Porto Alegre, a situação 
será a mesma, com chuvas in-
tensas e queda na temperatura 
à noite. Na Capital, a máxima 
deverá ficar nos 21°C, enquanto 
a mínima será de 13°C. O tempo 

só deve voltar a abrir na quarta 
(18), quando a chuva perderá for-
ça e o sol voltará a predominar 
durante à tarde.

Segundo a meteorologista 
Estael Sias, do MetSul Meteorolo-
gia, a região mais afetada pelos 
novos temporais deve ser o Cen-
tro e Metade Norte do Estado, 
com mais intensidade na bacia 
do Rio Uruguai. De acordo com 
ela, porém, a região com maior 

risco para alagamentos é a do 
Vale do Taquari, onde o nível do 
rio já está alto e tende a aumen-
tar mais nos próximos dias.

Nesta segunda-feira, na últi-
ma medição realizada pela pre-
feitura de Porto Alegre, às 9h, o 
nível do Guaíba continuava es-
tável, com 1,98m no Cais Mauá, 
medição bem abaixo da cota de 
alerta da região.

 Nas Ilhas, o nível do lago 

também segue diminuindo após 
as enchentes que assolaram o 
Estado no mês passado e diver-
sas pessoas já puderam deixar 
os abrigos montados pela Defe-
sa Civil e retornaram às suas ca-
sas. Entretanto, de acordo com a 
Fundação de Assistência Social 
e Cidadania (Fasc), no momento, 
72 pessoas seguem acolhidas na 
Igreja Nossa Senhora da Boa Via-
gem, na Ilha da Pintada.

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

 ⁄ ESTIAGEM

Rio Negro atinge a menor cota já 
registrada na história do Amazonas

O Rio Negro atingiu ontem a 
cota de 13,59 metros, a menor já 
registrada na história, em 121 anos 
de leitura pelo porto de Manaus.
Segundo a Gerência de Encami-
nhamento e Acompanhamen-
to da Prefeitura de Manaus, que 
vem fazendo o monitoramento da 
vazante dos rios Negro e Amazo-
nas, a tendência é de que o volu-
me dos rios continue baixando 
até o final deste mês.

A estiagem já atinge 63 co-
munidades rurais ribeirinhas de 
Manaus. No fim de setembro, a 
prefeitura decretou situação de 
emergência no município em vir-
tude da vazante do Rio Negro.O 
ano letivo das escolas ribeirinhas 
localizadas nesta região foi encer-
rado mais cedo por causa da seca, 
porque professores e alunos en-
contram dificuldade na locomo-
ção até as unidades escolares.

Para amenizar a situação do 
povo amazonense, a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, anun-
ciou ontem R$ 225 milhões para 
reforçar o atendimento no Ama-
zonas em razão da forte estiagem 
que atinge a região. Do total, se-
rão enviados R$ 102,3 milhões 
em parcela única, enquanto R$ 
122,7 milhões serão incorporados 
ao teto de média e alta comple-
xidade do estado. As cidades de 

Lábrea, Tabatinga e São Gabriel 
da Cachoeira vão receber recur-
sos para reforçar a assistência na 
atenção primária.

“Os três municípios que assi-
nei a portaria complementar fo-
ram os quais, em avaliação con-
junta envolvendo a associação 
municipal e prefeituras aqui do 
estado do Amazonas e também 
do Conselho de Secretários Mu-
nicipais de Saúde, se faziam mais 
necessários recursos para a aten-
ção primária da saúde. Não é fruto 
de uma ideia de gabinete, é uma 
análise técnica em diálogo com as 
instâncias”, explicou Nísia.

A ministra destacou ainda 
os planos da pasta de recompor 
o teto de média e alta complexi-
dade no estado. “Não são ações 
só da parcela única, mas uma 
recomposição desse teto, com re-
cursos de R$ 122,7 milhões, que 
são incorporados e, portanto, des-
tinados mês a mês, conforme é a 
nossa regra de distribuição de re-
cursos. Queremos caminhar para 
soluções estruturantes nas ações 
voltadas tanto para a atenção pri-
mária da saúde como para média 
e alta complexidade. Para isso, es-
taremos trabalho junto ao Conse-
lho de Secretários Municipais de 
Saúde um plano de qualificação 
de toda essa gestão, aperfeiçoan-
do esses mecanismos e vendo as 
melhores soluções”.

Ontem, a medição apontou 13,59 metros, com tendência a baixar mais

ANTONIO LIMA/SECOM/JC
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Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho

politica@jornaldocomercio.com.br

Reciclagem avança no Brasil
O presidente da Frente Parlamentar Mista em Defesa da Ca-

deia da Reciclagem no Brasil, deputado federal gaúcho Carlos Go-
mes (Republicanos), autor da lei de incentivo a reciclagem, disse 
ao Repórter Brasília que “acredita que o decreto para permitir 
que as entidades tenham acesso a apresentação dos projetos e, 
depois de aprovados, buscarem a captação de recursos, seja publi-
cado ainda este ano”.

Incentivo à reciclagem
O parlamentar afirmou que 

a lei de incentivo à reciclagem já 
foi aprovada. Carlos Gomes (foto) 
destacou que “estão previstos, 
ainda para 2023, R$ 300 milhões. 
O início dela é com esse valor, 
sendo que R$ 100 milhões para 
deduções de CPF e de R$ 200 mi-
lhões para CNPJ”. O deputado ex-
plica que tanto CPF quanto CNPJ, 
poderão fazer investimentos nos 
projetos, depois deduzir do Im-
posto de Renda. “Serão atendi-
dos todos os projetos que visem 
reciclagem no Brasil, que vai de 
transformação de PET, plástico, alumínio, tudo o que for processo 
de reciclagem, tudo o que é matéria.”

Equipar e descentralizar
Carlos Gomes considera que é preciso equipar e descentrali-

zar os centros de reciclagem como forma de garantir um maior 
aproveitamento dos materiais que são descartados. Ele destacou 
que “cabe à Câmara garantir uma legislação para o setor. Leis que 
possam auxiliar a logística reversa, a captação de recursos para 
investimentos na estruturação dessa cadeia de reciclagem, porque 
as cooperativas precisam de galpões, precisam de equipamentos 
para beneficiar garrafas PET e, assim, agregar valor e melhorar 
sua renda”.

Exemplo de reciclagem
“O Brasil hoje é exemplo em reciclagem de latinhas de alumí-

nio. As latinhas utilizadas no Brasil voltam cerca de 100% para 
o processo de reciclagem.” O congressista afirma que “elas vol-
tam porque têm um valor agregado, e aí toda pessoa que vê uma 
latinha quer vender, porque tem um bom valor no peso dela na 
comercialização”. Para o parlamentar gaúcho, “a capilaridade 
foi o que fez com que atualmente mais de 98,7% das latinhas 
de alumínio sejam recicladas no Brasil, líder mundial nesse tipo 
de reciclagem”.

Aumentar a reciclabilidade
O congressista acentua: “Nós precisamos aumentar a recicla-

bilidade também das outras matérias”. Ele defende uma legislação 
específica para ampliar a capacidade de atuação da indústria res-
ponsável pelo reaproveitamento de resíduos de animais de aba-
te. A atividade é considerada serviço essencial pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) e contribui para a redução das emissões 
de metano e gás sulfídrico, que estão entre os causadores do efei-
to estufa.

Olhar diferenciado
No entendimento do deputado, “boa parte da população já 

tem um olhar diferenciado para isso; o que falta é o poder públi-
co, principalmente os municípios, se organizar para implementar 
a coleta seletiva”. Carlos Gomes está confiante de que até o final 
do ano saia o decreto de regulamentação. “Já existe a lei, só fal-
ta a regulamentação pelo Ministério do Meio Ambiente”, observa 
o parlamentar.

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ GOVERNO FEDERAL

O ministro da Secretaria de 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, afirmou, ontem, que 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) “tem compromisso 
com os direitos dos povos indíge-
nas e compromisso com a Cons-
tituição brasileira”. Em conversa 
com jornalistas, Padilha foi ques-
tionado sobre possíveis vetos ao 
projeto de lei que estabelece o 
marco temporal; o texto está na 
mesa para sanção do presiden-
te Lula.

Em 27 de setembro, o Senado 
aprovou o projeto que estabelece 
que os povos indígenas só têm di-
reito às terras que ocupavam ou 
reivindicavam até 5 de outubro 
de 1988, data da promulgação da 
atual Constituição Federal, tese 
conhecida como marco temporal.

Os possíveis vetos, segundo 
Padilha, estão em análise pelas 
diversas pastas do governo. “Es-
tamos aguardando a manifesta-
ção dos ministérios, temos até o 
dia 20 de outubro, prazo limite 
para essa decisão (para a sanção 
do texto). Os vários ministérios es-
tão começando a se posicionar, te-
remos reunião essa semana para 
tomar uma decisão final”, disse.

Segundo o ministro, o tex-
to aprovado pelos parlamenta-
res tem diversos “penduricalhos 
que agridem, inclusive, terras já 
demarcadas e identificadas como 
terras indígenas”. “Desde pro-
postas de retorno dessas terras, 
retirada dessas terras das popu-
lações indígenas, de permitir 
práticas que não são aprovadas, 

Lula tem compromisso 
com indígenas, diz Padilha
Texto sobre marco temporal está na mesa para sanção do presidente

Ministro disse presidente Lula vai respeitar a Constituição brasileira

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL/JC

inclusive, nos textos constitucio-
nais”, disse.

“Certamente, a posição do 
presidente Lula será sempre uma 
posição de defender a Constitui-
ção, defender os direitos que es-
tão garantidos na Constituição 
brasileira e compreender que as 
terras indígenas têm um valor 
para o conjunto do povo brasilei-
ro, para a União. É um patrimô-
nio da União e é um ativo muito 
importante nesse momento em 
que o Brasil assume um protago-
nismo mundial no enfrentamen-
to a agenda das mudanças climá-
ticas”, acrescentou Padilha.

Para ele, o Brasil tem conse-
guido atrair investimentos em 
razão da defesa de que “meio 
ambiente e desenvolvimento eco-
nômico podem caminhar jun-
tos”. “E as terras indígenas têm 
um papel importante na proteção 
ambiental do País, na proteção da 
nossa biodiversidade, da nossa 
diversidade cultural, é um ativo 

muito importante, inclusive, para 
o desenvolvimento econômico 
brasileiro”, destacou.

Entre outros dispositivos, a 
proposta aprovada no Congresso 
autoriza a exploração econômi-
ca das terras indígenas, inclusive 
com a contratação de não indí-
genas, desde que aprovada pela 
comunidade e com a garantia de 
promover benefícios à popula-
ção local.

Na semana anterior à aprova-
ção do texto, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) havia invalidado a 
tese do marco temporal. Os mi-
nistros da corte, entretanto, defini-
ram indenização para ocupantes 
de boa-fé. O presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), ne-
gou que a aprovação do projeto foi 
para afrontar o STF.

Após a sanção do projeto 
pelo presidente Lula, os possíveis 
vetos voltam para ser analisados 
pelos parlamentares, que pode-
rão mantê-los ou derrubá-los.

 ⁄ TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

TSE marca julgamento sobre inelegibilidade de Bolsonaro

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministro 
Alexandre de Moraes, agendou o 
julgamento de mais ações que pe-
dem a inelegibilidade do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). Desta 
vez, os processos são relaciona-
dos à conduta de Bolsonaro nas 
comemorações do 7 de Setembro 
do ano passado em Brasília e no 
Rio de Janeiro. Moraes reservou 
as sessões dos dias 24, 25 e 31 de 
outubro para o julgamento.

A análise foi marcada para 

poucos dias antes do fim do man-
dato do relator, o corregedor Bene-
dito Gonçalves. Ele deixa o cargo 
em 9 de novembro e será suce-
dido pelo ministro Raul Araújo, 
que costuma ser mais favorável 
a Bolsonaro.

Uma das ações que questio-
nam a conduta de Bolsonaro no 
7 de Setembro de 2022 foi ajui-
zada pela senadora Soraya Thro-
nicke (União Brasil) e outra pelo 
PT. Ambas acusam o então presi-
dente de desvio de finalidade ao 
usar a máquina pública para im-
pulsionar atos de campanha nas 

comemorações do Bicentenário 
da Independência.

Na semana passada, o TSE 
iniciou o julgamento de três ações 
que também pedem a inelegibili-
dade do ex-presidente por usar as 
dependências do Palácio do Pla-
nalto e do Alvorada para supos-
tos atos ilegais de campanha. O 
julgamento será retomado hoje. 
Bolsonaro já foi declarado inelegí-
vel pela corte em junho e as con-
denações não são cumulativas. 
Em seguida, a Corte eleitoral jul-
ga ações contra o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).
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 ⁄ GOVERNO FEDERAL

Guerra Israel-Hamas vira foco do presidente
Lula tem recebido informações sobre a operação de repatriação dos brasileiros e as articulações diplomáticas 

O presidente Lula (PT) reto-
mou nos últimos dias a sua agen-
da de trabalho, após realizar uma 
cirurgia no quadril no final de se-
tembro, com reuniões focadas na 
guerra entre Israel e o grupo terro-
rista Hamas.

Ontem, o presidente teve sua 
primeira reunião presencial com 
ministros no Palácio da Alvorada 
desde que iniciou sua recuperação. 
O encontro foi com os ministros 
Mauro Vieira (Relações Exterio-
res) e Fernando Haddad (Fazenda), 
além do assessor especial da Presi-
dência Celso Amorim.

Havia ainda a expectativa de 
que o presidente participasse vir-
tualmente de um evento no Palá-
cio do Planalto para marcar os 20 
anos do Programa de Aquisição de 
Alimentos. Seria a primeira apari-
ção com fala pública de Lula desde 
a cirurgia, mas o mandatário aca-
bou não participando.

O chefe do Executivo operou 
no final de setembro o quadril e as 
pálpebras. Ele seguiu a recomen-

Petista teve primeira reunião presencial no Alvorada desde a cirurgia

RICARDO STUCKERT/PR/JC

dação médica e ficou duas sema-
nas sem receber visitas na residên-
cia oficial da Presidência - apenas 
o seu chefe de gabinete esteve na 
residência oficial para colher assi-
natura de vetos e sanções.

Lula optou por não transmi-
tir o cargo para o vice Geraldo 
Alckmin (PSB) tanto durante a ci-
rurgia como durante o período 
de recuperação.

O vice foi escalado para mis-

sões que exigiam alta representa-
ção do governo, como a viagem 
para a região Norte afetada pela 
estiagem. Apesar de não compa-
recer, Lula quis participar das de-
cisões nesse e em outros assuntos, 
realizando videoconferências. Nes-
sas transmissões, ele apareceu de 
óculos escuros.

A agenda de trabalho após 
a cirurgia foi intensificada com o 
ataque do grupo terrorista Hamas 

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Fala de sindicalista contra gestões Marchezan e Melo gera reação de vereadora da base

O Sindicato dos Municipários 
de Porto Alegre (Simpa) foi uma 
das entidades homenageadas na 
sessão ordinária da Câmara da Ca-
pital ontem. A distinção foi suge-
rida pelo vereador Jonas Reis (PT) 
e surgiu em virtude dos 35 anos 
do sindicato.

Após o discurso de abertura 
do parlamentar, os representantes 
do Simpa tiveram espaço para dis-
cursar, começando por uma das 
diretoras do sindicato, Cindi San-
dri, que destacou a importância da 
entidade durante toda trajetória de 
mais de três décadas, mas desta-
cou “que isso não quer dizer que 

os servidores passaram a existir no 
primeiro ano do trigésimo quinto, 
não. Nós somos servidores desde 
que a cidade de Porto Alegre preci-
sou do serviço público”.

João Ezequiel Mendonça, que 
também é um dos diretores do Sim-
pa, discursou após a fala de Cindi. 
A fala de Mendonça fez críticas du-
ras as últimas gestões do executivo 
da capital, citando nominalmente 
Nelson Marchezan Júnior (PSDB), 
ex-prefeito, e Sebastião Melo 
(MDB), atual prefeito, classificando 
ambas como “destrutivas” para os 
servidores públicos da Capital.

Do momento da crítica em 
diante, os vereadores da base alia-
da do prefeito Melo passaram a 
demonstrar um incômodo com 
o caminho que o discurso estava 
tomando, visto que as críticas se 

tornaram mais contundentes ao 
longo da fala. Os momentos mais 
incisivos motivaram uma mobili-
zação da base, liderada pela verea-
dora Mônica Leal (PP), que alegava 
que os comentários estavam “con-
tra o regimento da Câmara de Ve-
readores, já que estão fugindo do 
tema”. A parlamentar pedia que 
houvesse uma intervenção da pre-
sidência da sessão durante os dis-
cursos, mas que não foi atendida 
pelo presidente da Câmara, Hamil-
ton Sossmeier (PTB).

As regras da Câmara indicam 
que os vereadores não podem fu-
gir dos assuntos durante as dis-
cussões de um projeto de lei, o 
que não se aplica ao período de 
homenagens ou aos representan-
tes homenageados.

Cindi Sandri mostrou desa-

João Antonio da Silva

politica@jornaldocomercio.com.br

ao território de Israel, seguida da 
resposta e declaração de guerra. 
A sequência de eventos aconteceu 
no mês em que o Brasil preside o 
Conselho de Segurança da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), o 
que ampliou os holofotes interna-
cionais sobre a atuação diplomáti-
ca do País.

O tema tornou-se central e tem 
consumido os compromissos do 
mandatário, seja presencialmente 
ou de forma virtual. Lula tem rece-
bido informações tanto sobre a ope-
ração de repatriação dos brasileiros 
em Israel e na Faixa de Gaza como 
nas articulações diplomáticas no 
Conselho de Segurança da ONU.

O presidente ainda realizou 
telefonemas com líderes de países 
da região. Auxiliares de Lula afir-
mam que ele vai intercalar os com-
promissos de trabalho com sessões 
de fisioterapia diária.

Apesar de ter retomado a 
agenda oficial, Lula ainda não vol-
tará a fazer sua live semanal, o 
Café com o Presidente. O programa 
é tradicionalmente realizado às ter-
ças. Desde que se submeteu à ci-

rurgia, o mandatário não fez mais 
nenhuma transmissão do tipo.

O presidente apareceu pu-
blicamente apenas por fotos, em 
duas ocasiões. Sua equipe divul-
gou imagens das ligações telefôni-
cas com os presidentes de Israel 
e da Autoridade Nacional Palesti-
na, Isaac Herzog e Mahmoud Ab-
bas, respectivamente.

A repatriação dos cidadãos 
brasileiros na região tem sido um 
dos flancos da ação do governo 
diante do conflito.

Até amanhã, terão sido mais 
de 1.100 resgatados em voos da 
Força Área Brasileira (FAB).

A principal preocupação é com 
um grupo de 28 pessoas que está 
tentando deixar a Faixa de Gaza, 
mas a fronteira com o Egito perma-
nece fechada para passagem.

As negociações do Brasil en-
volvem Egito, Israel e Estados Uni-
dos para encontrar uma forma de 
autorizar a saída deles com segu-
rança. O Brasil também defende o 
estabelecimento de um corredor 
humanitário para entrada de ajuda 
em Gaza.

Diretora do Simpa, Cindi Sandri se manifestou na tribuna do Legislativo

GABRIEL RIBEIRO / CMPA / JC

pontamento. “Lamento a reação 
da vereadora. O momento era de 
escuta dos vereadores sobre o que 
está acontecendo, nada que seja 

uma novidade sobre aquilo que o 
funcionalismo público tem sofrido 
em Porto Alegre”, ponderou a dire-
tora do Simpa.

Legislativo da Capital terá comissão especial para tratar da concessão do Dmae
Foi votado pela Câmara de 

Porto Alegre a constituição de 
uma comissão especial para tra-
tar da concessão do Departamen-
to Municipal de Água e Esgotos 
(Dmae). O requerimento foi fei-
to pelo vereador Mauro Pinheiro 
(PL) e aprovado na sessão desta 
segunda-feira.

De acordo com a justificativa 
do requerimento, o vereador indi-
ca que o Executivo deve apresen-
tar um projeto de lei para a con-
cessão do Dmae e que “existem 
dúvidas a respeito da concessão”. 

Pinheiro afirma que a comis-
são “terá por objetivo analisar, 
acompanhar e fiscalizar todo o 

processo, bem como propor es-
tudos que possam auxiliar a de-
cisão política a respeito da con-
cessão, principalmente no debate 
existente em conceder apenas do 
serviço de coleta e tratamento do 
esgoto, ficando o tratamento e a 
distribuição da água com a ges-
tão pública”

Havia uma indicação fei-
ta pelo prefeito Sebastião Melo 
(MDB) de que a concessão iria 
ocorrer ainda em 2023, mas devi-
do à falta de acordo de como será 
feita essa transição, o processo 
não passou por movimentação ao 
longo deste ano. 

Durante a entrega da Lei Or-

çamentária Anual (LOA) para a 
Câmara Municipal de Porto Ale-
gre, que ocorreu na última quar-
ta-feira, o prefeito Melo ressaltou 
que seguirá com a mobilização 
pela concessão em 2024, mesmo 
que seja um ano eleitoral, o que 
pode dificultar a movimentação 
da pauta. 
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Uma juíza negra no STF

TJ-RS afasta dois juízes

Anulação de leis

Globolixo & cia.

“Cafetina” é...

ISS sobre diárias

Meu Brasil brasileiro

Cachorro autor

Dicionários e acordes

Lula até pode não indicar uma 
ministra negra para o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) - na vaga aberta 
com a aposentadoria de Rosa We-
ber - mas o novo presidente da Cor-
te, Luís Roberto Barroso já fez a sua 
parte para assegurar maior diver-
sidade entre os escolhidos para a 
equipe mais próxima a ele. Assim, 
nomeou a juíza negra Flávia Mar-
tins de Carvalho, 49 anos de idade. 
Ela dispensa o tratamento de “exce-
lência” – o que é ótimo – e pratica a 
iniciativa de estender a mão, com 
sorriso leve. Nada de juizite.

“É fundamental desconstruir 
a imagem do juiz distante da so-
ciedade. Temos de nos aproximar. 
E isso é possível por meio do as-
pecto humano. Não posso parecer 
uma deusa, que esteja no Olimpo, 
intocável. Sou humana. Choro. Os 
processos me tocam” – diz ela, que 
é originária do Tribunal de Justiça 
de São Paulo e, cedida, agora é juí-
za auxiliar do STF. Ela passa a ser 
a coordenadora da Ouvidoria do 

Quatro radiocorredores gaú-
chas – entre elas duas porto-ale-
grenses e duas interioranas – di-
fundiram, nesta segunda-feira, 
chamativas mensagens, infor-
mando contundentes potins so-
bre deploráveis fatos forenses. 
Os juízes nas telas dos fatos são 
Odijan Paulo Gonçalves Ortiz 
(comarca de Vacaria) e Angélica 
Chamon Layoun (comarca de Ca-
choeira do Sul).

 Contra o primeiro magis-
trado pesam representações a 

propósito de importunações se-
xuais praticadas, em diferentes 
momentos, contra quatro mu-
lheres individualmente. A ca-
pitulação é no art. 215-A, da Lei 
nº 13.718/2018, que alterou al-
guns dispositivos do Código Pe-
nal Brasileiro.

A segunda magistrada é 
apontada como de pouca e insa-
tisfatória produção jurídica.

O Tribunal de Justiça gaú-
cho (TJ-RS) já publicou os atos de 
afastamento dos dois juízes de 

suas funções mas, por ora, com 
o direito ao recebimento de seus 
subsídios (salários). Detalhe: am-
bos estão em fase de estágio pro-
batório. Se os respectivos proces-
sos administrativos-disciplinares 
forem julgados procedentes, eles 
serão exonerados.

Nestes casos não vigem três 
garantias constitucionais que, 
regularmente, protegem a ma-
gistratura: a vitaliciedade, a ina-
movibilidade e a irredutibilidade 
de vencimentos.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública ajuizou, no STF, 14 se-
melhantes ações diretas de in-
constitucionalidade. Todas contra 
trechos de leis de Estados brasi-
leiros que estabelecem percen-
tuais para o ingresso – por con-
curso público – de mulheres 
na Polícia Militar e no Corpo de 

Bombeiros. A PGR pede limina-
res para barrar imediatamente as 
normas estaduais.

A argumentação: “Não há 
nenhum respaldo constitucional 
para a fixação de porcentuais 
para mulheres no acesso a cargos 
públicos, criando discriminação 
em razão do sexo”.

Feriado brasileiro tem 
cada coisa... Durante uma 
transmissão ao vivo na Globo 
News, às 10h37min de quinta-
-feira, 12 de outubro, o repórter 
Leonardo Monteiro – falando 
ao vivo, de Lisboa – passou por 
momento constrangedor, antes 
de resumir os acontecimentos 
na guerra entre Hamas e Israel. 
Iniciando sua participação, ele 
saudou os espectadores com 
um deslize verbal, ao se referir 
à emissora como “Globo lixo”. 

Claro, ele tentou se corrigir 
imediatamente no ar.

Segundos antes, a apre-
sentadora também comete-
ra um escorregão vernacular, 
ao abordar os esforços para 
“evitar essa tragédia huma-
nizada”... – imagina-se que 
ela quisesse se referir à “tra-
gédia humanitária”. Enfim, 
plim, plim – o vídeo pulula 
nas redes sociais. É candida-
to a ser “mais um campeão 
de audiência”...

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios indefe-
riu recurso penal e manteve o 
arquivamento de queixa-crime 
apresentada por Dilma Rousseff 
contra Jair Bolsonaro. A ex-presi-
dente pedia que o mais recente 

ex fosse condenado por divul-
gar, em 2019, vídeo em que a 
compara a uma “cafetina”.

Em abril, a sentença já ha-
via rechaçado a ação por consi-
derar que “a fala não passou de 
embate político”.

O STF encerrou o julgamento 
virtual da ação relativa à incidên-
cia do ISS sobre o preço total das 
diárias pago na hospedagem. A 
Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis (ABIH) sustentava que “o 
imposto não poderia incidir sobre 
todas as receitas das diárias pagas 
pelos hóspedes, mas apenas sobre 
os serviços prestados”. O objetivo 
era excluir a parcela relativa à loca-
ção do imóvel propriamente dita.

Todos os ministros acompa-
nharam o relator, André Men-
donça. Segundo ele, os contratos 
de hospedagem em hotéis, flats, 
apart-hotéis, hotéis-residência, ho-
telaria marítima, motéis, pensões 
e outros previstos na Lei Comple-
mentar nº 116/2003 “são prepon-
derantemente serviços para fins 
de tributação pelo ISS”. (Ação di-
reta de inconstitucionalidade nº 
5.764).

O Brasil real, com seus proble-
mas reais. O dado a seguir, a rigor 
não é novidade, mas é sempre in-
quietante – e deve fazer-nos pen-
sar. De acordo com o critério que 
estabelece a divisão de classes so-
ciais da Associação Brasileira de 
Empresas de Pesquisa, três quar-
tas partes da população – mais 

exatamente, 76,2% – são de classes 
C e D: 28,7% classe D; 26,4% clas-
se C2; e 21,1% classe C1. Em sínte-
se: a grande maioria da população 
do País é pobre. A classificação é 
feita com base na posse de bens 
e não em relação à renda familiar.

Os dados mostram que o Es-
tado tem papel importante a cum-

prir. A política deve cuidar de to-
dos, atender a todos. Não são 
questões teóricas. Mas, atualmen-
te, o Congresso discute a reforma 
tributária. E todos os dias há notí-
cias de grupos de interesse tentan-
do alguma regalia, algum regime 
diferenciado, algum tratamento 
privilegiado. (Não são os pobres...)

Notem que não se trata de au-
tor cachorro. A novidade vem do 
Paraná: a juíza Poliana Maria Wo-
jciechowski, da 3ª Vara Cível de 
Ponta Grossa, aceitou o pedido 
para a inclusão de um vira-latas de 
nome Tokinho como co-autor de 
ação contra seu antigo tutor, que 
agrediu o animal a pauladas. O cão 

foi resgatado pela ONG Grupo Fau-
na e está em um lar temporário.

O debate sobre a categoriza-
ção dos animais no Direito brasi-
leiro ainda é um desafio. No Có-
digo Civil, por exemplo, seu status 
passou de ‘coisa’ para ‘bem’ - o 
que, na prática, continua atrain-
do para eles o regime jurídico de 

objeto. A Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco) reconhece, 
desde 1978, os animais como ‘se-
res sencientes’. Isso significa que, 
se eles são capazes de sentir, não 
podem ser tratados como obje-
tos. Há controvérsias. (Processo nº 
0032729-98.2023.8.16.0019).

Dicionários coincidem na 
definição: cafetina é um subs-
tantivo feminino que se refere 
à pessoa que vive à custa de 
prostitutas, ou que explora uma 
casa de prostituição. É brasilei-
rismo de uma gíria (“caftina”) 
que teria sido usada com pio-
neirismo na Argentina, a partir 

de 1900.
No cancioneiro brasileiro, o 

aparecimento da expressão se 
deu em 1946, nos versos de “Ba-
lada do Mangue”, de Vinicius 
de Moraes. Começava assim: 
“Cafetinas, pobres flores gono-
cócicas / Que à noite despetalais 
/ As vossas pétalas tóxicas...”

CARLOS MOURA/SCO/STF/JC

Supremo, onde se dispõe a ouvir 
demandas da cidadania.

Da juíza Flávia, duas frases 
pertinentes: “Ser uma mulher ne-
gra neste lugar de destaque é uma 
grande responsabilidade. Eu sei 
que muitas meninas e mulheres 
negras, e não negras também, es-

tão olhando para mim e acredi-
tando que é possível ocupar esses 
espaços de poder, ainda que a so-
ciedade seja racista a patriarcal”.

Em 132 anos de história, foram 
171 ministros e ministras do Supre-
mo. Desses, apenas três negros e 
três mulheres – nenhuma negra.
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O cargo de confiança  
segue as regras da CLT

Muitas pessoas conhecem o 
termo cargo de confiança, princi-
palmente pelo fato da função estar 
ligada ao serviço público, mas não 
conhecem as características em 
comparação às de um empregado 
do setor privado, bem como às di-
ferenças jurídicas para um empre-
go comum. Além dos benefícios, 
esses funcionários passam a ter 
atribuições mais complexas.

O cargo de confiança está pre-
visto na Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e pode ser oferta-
do para empregados que inspiram 
credibilidade e segurança para os 
donos da empresa, diferentemen-
te do concursado, no serviço pú-
blico, que normalmente é regido 
pelo regime jurídico único. Para os 
funcionários é importante atentar 
se todas as características do car-
go de confiança estão no escopo de 
trabalho. Isso porque muitas vezes 
as empresas utilizam esses regis-
tros como uma maneira de evitar 
pagar horas extras, uma vez que 
nessa modalidade o empregador 
não precisa se preocupar com essa 
obrigação trabalhista.

Para se adequar às regras do 
cargo de confiança, é necessário 
que o colaborador tenha um papel 
de liderança e comando de equipe, 
sendo capaz de realizar a fiscali-
zação de atividades e a admissão 

e demissão de subordinados, em 
razão das responsabilidades que 
a função impõe. Se o empregado, 
por mais que exerça papel de lide-
rança na equipe, não for a última 
pessoa dentro de seu departamen-
to, podendo demitir e admitir, por 
exemplo, ele deveria ter controle 
de ponto e receber horas extras.

Além disso, esses profissio-
nais, para serem enquadrados 
realmente como cargos de confian-
ça, devem receber mais que 40% 
dos proventos de seus subordina-
dos. Se for promovido também 
deve-se aplicar o mesmo percen-
tual de aumento, justificado pela 
diferenciação da responsabilida-
de. Caso não haja o cumprimen-
to desses requisitos, não há cargo 
de confiança e por consequência 
o empregado deve receber ho-
ras extras.

De forma geral, é importante 
os empregadores e colaboradores 
terem em mente quais são as ati-
vidades relacionadas ao cargo de 
confiança para garantir que este-
jam de acordo com as premissas 
da CLT. É comum que funcionários 
estejam de acordo por conta da li-
berdade de horários e salário, mas 
muitas vezes essa é uma maneira 
do empregador apenas evitar o pa-
gamento de horas extras.

Advogado trabalhista e espe-
cialista em PJ.

Jonas Figueiredo de Oliveira

Opinião

• A diretora da Faculdade de Direito 
da Ufrgs, a professora Claudia Lima 
Marques, é a convidada da reunião-
-almoço do Iargs nesta quarta-feira, 
com a palestra “A Faculdade de Direi-
to da Ufrgs e a atualização do Código 
Civil”. O encontro ocorre no Salão 
Germânia, na avenida Independên-
cia, 1.299 - 6º andar. Mais informa-
ções no (51) 98524-0492.

• Na próxima sexta-feira, ocorre o 
I Colégio de Presidentes das Comis-
sões de Direito de Família e Suces-
sões da OAB/RS e Simpósio de Direi-
to de Família e Empresa, a partir das 
9h, no Auditório da OAB Cubo, na 
Rua Manoelito de Ornellas, 55, Praia 
de Belas, em Porto Alegre. Mais in-
formações no www.portaleventos.
oabrs.org.br.

 ⁄ DIREITOS HUMANOS

Mais da metade da população 
do Brasil é negra, um universo for-
mado por pessoas pretas e pardas, 
segundo classificação do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O grupo responde por 
55,7% dos brasileiros. No entan-
to, quando um negro entra para o 
serviço público, ele enfrenta uma 
inversão - ele é minoria e tem sa-
lário menor do que os brancos.

O cenário é revelado em le-
vantamento feito pela ONG Repú-
blica.org, dedicada a melhorar a 
gestão de pessoas no serviço pú-
blico. O estudo mostra que os ne-
gros são apenas 35,09% dos servi-
dores públicos ativos do executivo 
federal, de acordo com dados do 
Sistema Integrado de Administra-
ção de Pessoal (Siape) de 2020.

“Por mais que tenhamos uma 
entrada no serviço público basea-
da em valores como o mérito e a 
isonomia, temos uma extrema 
desigualdade de acesso entre pes-
soas negras e indígenas em rela-
ção a pessoas brancas, o que se 
reflete em quem é selecionado no 
concurso público”, relata Vanessa 
Campagnac, gerente de Dados e 
Comunicação da República.org.

A baixa representatividade 
dos negros se agrava à medida 
que aumentam a importância e a 
remuneração do posto na admi-
nistração pública. Ao se analisar 
o cargo mais elevado na hierar-
quia do serviço público no exe-

Negros são minoria no 
serviço público federal
Baixa representatividade se agrava a partir do cargo e da remuneração

Levantamento mostra que mulheres negras estão na base da pirâmide

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL/JC

cutivo federal, o de direção e as-
sessoramento superior de nível 6 
(DAS-6), apenas 35 dos 240 pos-
tos eram ocupados por pretos e 
pardos, ou seja, 14,58%.

“Na construção histórico-so-
cial do nosso País, pessoas bran-
cas foram mais beneficiadas por 
essas redes, enquanto pessoas ne-
gras e indígenas tiveram o acesso 
restringido nesses espaços de po-
der”, explica Vanessa.

Outro recorte que aprofunda 
a disparidade entre brancos e ne-
gros está nas carreiras de estado, 
como diplomatas, e de gestão, 
como analistas de planejamento 
e orçamento, auditores e especia-
listas. Os brancos ocupam 73%, 
enquanto pretos e pardos ficam 
com 23,72%.

A gerente da República.org 
acredita que a baixa presença 

de negros nessas carreiras se dá 
pela complexidade dos concursos. 
“Costumam ter um maior núme-
ro de fases e contam com cláusu-
las de barreiras que criam vários 
obstáculos a serem percorridos”. 
Ela cita custos como aquisição de 
material de estudo e deslocamen-
to, que incluem viagens em al-
guns casos.

A baixa representatividade 
de negros é acentuada por um ou-
tro problema, a desigualdade de 
gênero, que fica explícita quando 
se compara o rendimento de ho-
mens brancos e mulheres negras 
no serviço público. A remunera-
ção líquida média do primeiro 
grupo é de R$ 8.774,20 por mês, 
enquanto as negras recebem mé-
dia de R$ 5.815,50 mensais. Isso 
representa para elas um salário 
33% menor. 

Lei de Cotas auxilia na diminuição da disparidade
A disparidade entre negros e 

brancos poderia ser pior não fosse 
a Lei de Cotas (Lei 12.990, de 9 de 
junho de 2014), que reserva 20% 
das vagas em concursos públicos 
da União para pretos e pardos. Em 
2000, para cada 100 novos servi-
dores, 17 eram negros. Em 2020, 
essa relação saltou para 43 em 100 
novos aprovados.

O levantamento da República.
org aponta que, em 2008, seis anos 
antes do início da vigência da Lei 
de Cotas, 29% das pessoas que in-
gressaram no serviço público fede-
ral eram negras. Em 2020, esse per-
centual estava em 43%. De acordo 
com a ONG, os efeitos de ação afir-
mativa da legislação foram preju-
dicados por causa da redução na 

quantidade de concursos nos últi-
mos anos. Se em 2014, foram 279 
concursos para preenchimento de 
27 mil vagas, em 2020 foram ape-
nas três, para 659 cargos.

A Lei de Cotas tem vigência de 
dez anos a contar de 2014. Mas há 
iniciativas para que seja prorroga-
da. Uma delas é o Projeto de Lei 
1.958, de 2021, de autoria do sena-
dor Paulo Paim (PT/RS), que trami-
ta no Senado e mantém a reserva 
de 20% por mais dez anos. Na justi-
ficativa, o senador aponta que a Lei 
de Cotas deve ser entendida como 
necessária até quando “o número 
de pretos e pardos na administra-
ção pública federal corresponder 
ao percentual desse segmento na 
população total do País”. 

Dentro do governo, além de 
interesse na prorrogação da lei, há 
um movimento para aumentar a 
faixa de reserva de 20% para 30%. 

A Lei de Cotas é específica 
para o executivo federal, não se 
aplicando ao Judiciário e Legisla-
tivo, nem para estados e municí-
pios. Um estudo da Faculdade Lati-
no-Americana de Ciências Sociais 
aponta que ao menos 20 unidades 
da federação têm algum tipo de re-
serva de vagas para negros. Outra 
medida para diminuir a desigual-
dade no serviço público é o decre-
to assinado pelo presidente Lula, 
em março deste ano, que reserva 
30% dos cargos de confiança na 
administração direta, autarquias 
e fundações para pessoas negras.
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Flamengo - O rubro-negro ca-
rioca apresentou oficialmente, 
nesta segunda-feira, o técnico 
Tite como seu novo comandan-
te até o final de 2024. Em entre-
vista coletiva, ele afirmou que 
o principal objetivo do clube é 
conseguir a vaga direta para a 
Libertadores, e que a disputa do 
título do Brasileirão não passa 
de um sonho.

Vitor Roque - O Athletico-PR ce-
deu e aceitou que o atacante se 
apresente ao Barcelona com seis 
meses de antecedência. O atleta 
de 18 anos de idade se transfere 
para o time catalão já em janeiro 
de 2024. Na venda do jogador, 
feita em julho, o Furacão havia 
definido junto ao Barça que Ro-
que ficaria até a metade do ano 
que vem no Brasil. Desde então, 
representantes do clube espa-
nhol, como o treinador Xavi, 
reforçam a ideia de contar com 
o centroavante antes do acordo 
firmado com os brasileiros.

Tragédia - A partida entre as se-
leções de Bélgica e Suécia, dis-
putada nesta segunda-feira, em 
Bruxelas, pelas eliminatórias 
para a Eurocopa, foi suspensa 
no intervalo após um ataque a 
tiros na capital belga, que deixou 
dois cidadãos suecos mortos. Em 
uma postagem nas redes sociais, 
a Associação Belga de Futebol 
confirmou a suspensão da parti-
da por conta dos ataques.

Israel - O Maccabi Haifa, time is-
raelesnse que está disputando a 
Liga Europa, pediu à Uefa que 
seu próximo compromisso no 
torneio continental seja adiado, 
por causa da escalada do con-
flito com a Palestina, em curso 
há mais de uma semana. O jogo 
em questão, válido pela tercei-
ra rodada da fase de grupos, é 
contra o Villarreal, da Espanha, 
e está marcado para esta quin-
ta-feira, às 16h.

Manchester City - Durante os 
conflitos entre Palestina e Israel, 
o clube inglês comunicou que 
irá tomar lado e deve demons-
trar apoio aos palestinos. Nesta 
ocasião, em específico, a deci-
são foi tomada pelo presidente 
do clube inglês, Khaldoon Al 
Mubarak, natural dos Emirados 
Árabes Unidos, país do Oriente 
Médio.

Justiça - A defesa de Daniel Al-
ves pagou R$ 800 mil (150 mil 
euros) à Justiça espanhola como 
indenização por “atenuante de 
reparação de dano causado”. 
Assim, o ex-jogador pode ter a 
pena máxima reduzida em caso 
de condenação pelo crime de 
agressão sexual, pelo qual é in-
vestigado no país.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Naquele que será o compro-
misso mais desafiador do técni-
co Fernando Diniz desde que as-
sumiu o comando da seleção, o 
Brasil visita o Uruguai, em Mon-
tevidéu, pela 4ª rodada das Eli-
minatórias para a Copa do Mundo 
2026, nesta terça-feira, às 21h.

Após o seu primeiro tropeço 
com a seleção, no empate em 1 a 
1 contra a Venezuela, em Cuiabá, 
o comandante vê uma cobrança 
a mais da torcida por resultados 
e atuações. Contra os uruguaios, o 
confronto terá os ânimos à flor da 
pele, por conta da rivalidade entre 
as equipes. Além disso, o retros-
pecto do confronto na competição 
está a favor dos brasileiros, que ao 

 ⁄ ELIMINATÓRIAS 

Contra o Uruguai, Diniz encara 
prova de fogo à frente da seleção
Canarinho enfrenta a Celeste nesta terça-feira, às 21h, no Centenário, em Montevidéu 

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Após tropeço com a Venezuela, Brasil quer retomar o caminho das vitórias

VITOR SILVA/CBF/JC

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Portaluppi retoma Grêmio com três 
zagueiros para pegar o Furacão

Nas vésperas do confronto 
com o Athletico-PR, nesta quarta-
-feira, às 19h, na Arena, o técnico 
Renato Portaluppi teve mais uma 
baixa em sua equipe, já que o ata-
cante João Pedro Galvão não se 
recuperou a tempo da lesão mus-
cular na panturrilha, sofrida con-
tra o Fortaleza, que lhe deixou de 
fora do Grenal. O jogo com o Fura-
cão será válido pela 27ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, que terá 
sua retomada após a Data Fifa. 

Desde quinta, quando o Grê-
mio voltou aos treinos, o jogador 
vivia a expectativa de voltar ao 
time titular, porém, devido a de-
mora para retornar aos treinos com 
bola no CT Luiz Carvalho, e pisan-
do no gramado para uma corrida 
em sua volta apenas no domingo, 
o camisa 11 deverá ficar de fora do 
duelo com os paranaenses. Portan-

to, Ferreira, que o substituiu frente 
ao Inter, deve se manter na equipe. 

Já Villasanti, pode ser a novi-
dade entre os relacionados. A ser-
viço do Paraguai pela Eliminatória 
Sul-Americana, ele ficou de fora da 
partida com a Argentina, na quin-
ta, por conta de um problema mus-
cular. No entanto, o meio-campista 
vem treinando normalmente e de-
verá começar jogando contra a Bo-
lívia. O camisa 21 já seria desfalque 
no Tricolor de qualquer maneira, 
devido à proximidade dos dois jo-
gos, mas passa a ter mais chances 
de estar em campo no sábado, con-
tra o São Paulo, no Morumbi. Ten-
do apenas Pepê como volane de 
origem, a volta do esquema com 
três zagueiros é quase certa.

Com Geromel e Kannemann 
mantidos no time, Bruno Alves 
deverá fechar o trio defensivo. A 
preparação se encerra na tarde de 
hoje, com portões fechados.

4ª rodada

TERÇA-FEIRA
18h

 Venezuela x Chile
19h30min

 Paraguai x Bolívia
20h30min

 Equador x Colômbia
21h

 Uruguai x Brasil
23h

 Peru x Argentina

Inter encaminha permanência  
de Gabriel e Rômulo para 2024

Em reta final de temporada, 
o Inter volta aos gramados nes-
ta quarta-feira, às 21h30min, na 
busca por uma arrancada no Bra-
sileiro que lhe qualifique a uma 
improvável vaga na Libertadores 
em 2024. O Colorado terá pela 
frente o Bahia, na Arena Fonte 
Nova, pela 27ª rodada. 

No entanto, o clube também 
se movimenta pensando na ma-
nutenção de peças importantes 
na equipe. Nos últimos dias, a 
direção encaminhou a renova-
ção de contrato do volante Ga-
briel até 2025. Ele teria o fim de 
seu vínculo em dezembro. 

O Colorado também infor-
mou ao Athletic-MG que com-
prará Rômulo em definitivo. Na 
negociação com os mineiros, os 
gaúchos desembolsarão R$ 3,6 
milhões por 70% do passe do 
atleta, valor considerado baixo 
para um atleta com potencial 

de revenda. O movimento é fei-
to para garantir os substitutos de 
Johnny, titular absoluto do téc-
nico Eduardo Coudet, que deve 
ser vendido em janeiro, junto do 
meia Maurício.

Além destes movimentos, 
que vem chamando a atenção 
no Inter são as Gurias Coloradas, 
que fazem uma grande campa-
nha na Libertadores da Améri-
ca feminina, chegando à semi-
final do torneio continental, no 
qual terão pela frente o Corin-
thians, nesta quarta-feira, no 
mesmo horário que o masculino 
(21h30min), na Colômbia.

A eliminatória será resolvi-
da em jogo único, e caso as atle-
tas alvirrubras passem de fase, 
irão disputar a final contra o 
vencedor de Palmeiras e Atléti-
co Nacional, que jogam hoje, às 
21h30min. A grande decisão do 
torneio ocorre no sábado.

Zona de classificação   Repescagem

1 Argentina 9 3 3 0 0 5 0 5

2 Brasil 7 3 2 1 0 7 2 5

3 Colômbia 5 3 1 2 0 3 2 1

4 Uruguai 4 3 1 1 1 6 5 1

5 Venezuela 4 3 1 1 1 2 2 0

6 Chile 4 3 1 1 1 2 3 -1

7 Equador 3 3 2 0 1 4 3 1

8 Paraguai 1 3 0 1 2 0 2 -2

9 Peru 1 3 0 1 2 0 2 -2

10 Bolívia 0 3 0 0 3 2 10 -8

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

Eliminatórias

longo da história, venceram seis 
vezes, empataram cinco e perde-
ram apenas uma.

Ciente da necessidade de me-
lhorar o desempenho do time, Di-
niz promoveu duas mudanças nos 
treinos recentes, tirando o lateral-
-esquerdo Guilherme Arana e o 
centroavante Richarlison do time 
titular. Em seus respectivos luga-
res, o treinador testou Carlos Au-
gusto e Gabriel Jesus.

No caso dos defensores, a tro-
ca é mais natural, já que ambos 
foram convocados por emergên-
cia, depois de Renan Lodi e Caio 
Henrique serem cortados por le-
são. Já no ataque, a mudança se 
dá pela má fase do camisa 9, que 
não marca pela seleção desde a 
Copa do Catar, em dezembro do 
ano passado.

Com o último treino realiza-
do nesta segunda-feira, no está-
dio Centenário, palco da partida, 
a Canarinho deve ir a campo com 
Ederson; Yan Couto, Marquinhos, 
Gabriel Magalhães e Carlos Au-
gusto; Casemiro, Bruno Guima-
rães e Neymar; Rodrygo, Gabriel 
Jesus e Vinícius Júnior.

O volante Casemiro chegou a 
preocupar a comissão técnica, fi-
cando de fora da atividade de do-

mingo por conta de um desconfor-
to no tornozelo, relatado ainda no 
duelo com os venezuelanos. Po-
rém, recuperado, o capitão regres-
sou aos treinos junto de seus com-
panheiros e terá condições de jogo.

Do outro lado, a Celeste do 
técnico Marcelo Bielsa deverá ser 
composta por Rochet; Nández, 
Araújo, Viña e Piquerez; Ugarte, 
Valverde e De La Cruz; Pellistri, 
Darwin Núñez e Maxi Araújo.
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Áries: O contato com novas pessoas é estimu-
lante, mesmo de modo inesperado. Abrem-se 
possibilidades não imaginadas. Os acordos 
poderão ser bem ajustados.
Touro: Momento positivo para mudar a 
maneira de trabalhar, as relações e o modo de 
organizar suas atividades. É possível ter êxito 
mesmo nos casos delicados.
Gêmeos: Os assuntos culturais, intelectuais 
e artísticos são estimulados. Você pode se 
orientar com mais certeza diante de situações 
desafiadoras e na vida amorosa.

Câncer: Sensação de deslocamento ou estra-
nheza está presente. Uma fase de mudanças 
na vida material e residência, é oportuno 
livrar-se do que não serve mais.
Leão: Um dia estimulante para as conversas, 
comunicação e troca de ideias. O convívio 
intelectual é bastante revelador e estreita os 
laços, inclusive nos afetos.
Virgem: Objetividade e motivação se aliam 
em direção à produtividade Plutão e Mercúrio 
favorecem a organização das finanças e 
ampliam a performance no trabalho.

Libra: Momento positivo para o entendimento 
com a pessoa amada. Há a presença de um 
forte fascínio entre vocês. A expressão artísti-
ca pode ser aprimorada.
Escorpião: Momento para organizar os 
problemas. A desordem tende a fazê-lo adiar 
as resoluções. Ao colocar ordem, você avança 
para alguma solução interessante. 
Sagitário: A profundidade de pensamento 
leva você a enxergar algo novo. As atividades 
de comunicação estão favorecidas. As amiza-
des são instigantes e reveladoras.

Capricórnio: Oportunidade de registrar os 
ganhos provindos do trabalho e de aplicar 
recursos em seu trabalho. Racionalize as 
finanças para ter uma visão clara da situação.
Aquário: Você irá descobrir algo a respeito 
de si, conhecendo-se melhor. Abra-se a uma 
nova visão de sua individualidade. Você se 
descobre diferente do que imaginava.
Peixes: Os processos de cura e regeneração 
são ajudados pela correta compreensão dos 
desequilíbrios. Boa disposição para trabalhar 
em condições adversas.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 7

AEAC

DESCONTROLE
CIOFIRIS

CONCHAVONS
NOISPIO

COMPREENSIVA
VISORAIAI

AEADRUON
STROIAF

SOLIUQDOGO
VINCULOATOR

DAIROLAM
MAGNATAMIRA

RABOCPLÇ
IAHORTELÃ

MARABSOLUTO

Ataque 
inesperado

de raiva

Entonação
que realça
o discurso

Princípio
básico 
da vida
militar

Membrana
que regula
a abertura
da pupila

Surra
(gíria)

A pessoa 
que perdoa
as faltas
alheias

Esportista
como
Victor
Alcará

O disco de
coleção

Dispositivo
de enqua-
dramento 
de câmeras

Ave de
grande

bico
colorido

Termina-
ção de

palavras
no plural

Cidade len-
dária inva-
dida pelos

gregos

São contro-
lados men-
salmente 

na gestante
Dá "vida"
às ideias 
dramatúr-

gicas

(?) teles-
cópica, 

dispositivo
de rifles

Parte rege-
nerável no
corpo da
lagartixa

Hélio
Bicudo,
jurista

brasileiro

Letra 
que não
antecede
"e" ou "i"

Erva 
usada no
preparo 
do quibe

Resumo 
do filme

Forma de produção
que tem entre suas
bases a 

autogestão

Instinto
sexual 
Trama;
conluio

Planta
narcótica 
Rondônia

(sigla)

Devoto
Título

nobre de
Lancelot 

(?) Branco, o instituto
que prepara os diplo-

matas brasileiros

Lei que serve ao cidadão como referência de
transparência pública

Criada de
quarto

Maurice
(?), escri-
tor de "O
Menino 
do Dedo
Verde"

Otis Redding, cantor
de soul dos EUA

Vir a
propósito

Epíteto atribuído a
Jesus Cristo, por sua

região de origem
Deus, em

inglês

"Federal", nas siglas de
universi-

dades
públicas

Movem a
esfera

Bastões de
beisebol

Ligação
moral

Grande
capitalista

Grito 
de dor

Elogiar;
enaltecer

Andava
Poema de

Cecília
Meireles

Aspecto
positivo

Tálio
(símbolo)

3/god. 4/piau. 5/druon. 7/galileu. 8/conchavo. 11/mar absoluto.

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Nostalgia dançante com o Abba Gold

John Cage em rara execução na íntegra

Novas poesias de Paulo Rodrigo Ohar

O grupo inglês Abba Gold apresenta 
seu tributo à lendária banda sueca 
no Auditório Araújo Vianna (Parque 
Farroupilha, 685) nesta quinta-feira, 
às 21h. Os ingressos custam a par-
tir de R$ 100,00 e podem ser adqui-
ridos em uhuu.com e na bilheteria 
do Teatro do Bourbon Country.
Com a promessa de uma noite 
nostálgica e dançante, o show The 
Dancing Queens é pensado nos mí-
nimos detalhes, e trará temas como 

Mamma Mia, Chiquitita, Water-
loo, Fernando e Voulez-vous, entre 
outros, em uma onda de emoções 
que deve transportar os fãs a épo-
cas passadas.
Em 2023 a banda completa 30 
anos de existência, totalizando mais 
de 3.000 espetáculos realizados 
ao longo de três décadas e tendo 
se apresentado para cerca de 2,5 
milhões de espectadores em todo 
o mundo.

A obra Sonatas e Interlúdios para 
Piano Preparado, de John Cage, 
será apresentada na íntegra no Ins-
tituto Ling (rua João Caetano, 440) 
nesta quinta-feira, às 20h, pelas 
pianistas Lilian Nakahodo e Grace 
Torres. A entrada é franca, com 
retirada de senhas uma hora antes 
do concerto.
Materiais como parafusos de dife-
rentes tipos e tamanhos, porcas, 
pedaços de plástico e borracha 
milimetricamente colocados entre 

as cordas de um piano de cauda 
fazem parte da complexa prepara-
ção para esta execução. A direção 
musical é de Vera Di Domênico.
Composta entre 1946 e 1948 com 
16 sonatas e quatro interlúdios, a 
obra de John Cage raramente é 
executada na íntegra em público. 
Grace e Lilian, artistas curitibanas 
integrantes do Coletivo Pianovero, 
foram as primeiras e únicas pianis-
tas da América do Sul a gravarem a 
composição por inteiro, ao vivo.

O escritor Paulo Rodrigo Ohar faz o 
lançamento de seu terceiro livro de 
poemas, Entre as águas, as estre-
las, os animais... e a peste (editora 
Bestiário), nesta quarta-feira, a par-
tir das 18h, na Livraria Raízes (ave-
nida Cristóvão Colombo, 2.199).
Neste livro, o autor conjuga ele-
mentos diferentes em nome de 
uma poesia que não poupa as 
realidades alicerçadas no tenebro-
so esplendor dos nossos tempos. 

O conjunto de poemas em versos 
livres é montado de um modo inu-
sitado: oferta ao leitor uma introdu-
ção concebida em prólogos antes 
de desenvolver a poesia.
Paulo Rodrigo Ohar nasceu em 
Porto Alegre, em 1967. Publicou 
dois livros de poesias, Os Olhos da 

Noite (2015, editora Buqui) e Ver-
sus Tintos (2019, editora Bestiário), 
além de aparecer com seus poe-
mas em jornais e revistas literárias.

Show repleto de clássicos do Abba acontece nesta quinta-feira

ABBA GOLD/DIVULGAÇÃO/JC



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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EVANDRO OLIVEIRA/JC

María 
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Abad e 
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Corchón 

Letosa 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Armindo Trevisan com Liana Timm em seu lançamento literário

TÂNIA MEINERZ/JC

Maria Lúcia e Deuclides Palmeiro Gudolle com  Jane Oliveira

Tarde de turfe no Jockey Club

Representação espanhola

A voz do poeta

As comemorações em torno do 115º Grande Prêmio Bento Gon-
çalves começaram ao fim da manhã, no Salão Amarelo do Jockey 
Club do Rio Grande do Sul. O chef João Muratore se ocupou do 
categorizado serviço, em que se destacava grande mesa de antepastos 
e outras iguarias servidas antes do começo dos 12 páreos. Ao longo da 
tarde, pratos quentes, saladas e doces foram circulando entre os convidados 
que aguardavam o grande prêmio fazendo suas apostas e vibrando com suas vitórias. As 
mulheres seguiram o dress code do convite e vestiram chapéus e fascinators, com destaque 
para Georgiana Fauri, Cris Barth, Jane Oliveira e Maria Lúcia Nogueira Gudolle.

Laura Corchón Letosa, cônsul-geral da Espanha 
para o Rio Grande do Sul, ao lado da chanceler 
María del Pilar González Abad, celebrou no 
Centro Espanhol de Porto Alegre, na quarta-feira 
passada, a data nacional daquele país, salientan-
do o dia 12 de outubro como a data da chegada 
dos imigrantes espanhóis ao Brasil. Em rápido 
pronunciamento de boas-vindas, a cônsul se refe-
riu ao protagonismo da Espanha como o país que 
exerce atualmente a Presidência do Conselho da 
União Europeia e tem como intuito fomentar as 
relações com os países latino-americanos. Laura 
também saudou as parcerias de negócios entre 
gaúchos e espanhóis, na ocasião representadas 
pelo empresário Antônio Ortiz da rede Asun.

O poeta e professor Armindo Trevisan se assemelhava a um aluno 
iniciante ao final da tarde da última sexta-feira, na Casa da Memória 
Unimed Federação/ RS ao receber amigos e admiradores que foram 
prestigiar o lançamento do livro Meus Melhores Poemas. A simpli-
cidade do mestre, brilhantemente retratado em perfil na edição do 
último fim de semana, no Caderno Viver, do Jornal do Comércio, pelo 
colega José Weis, contrastava com seu talento em ensinar, escrever 
e desvendar sua poesia para nós. Na ocasião, o poeta dedicou alguns 
minutos do encontro para dar voz a parte de suas criações inéditas 
que compõem a edição, em momentos de rara intimidade. 

Edith Auler, Georgiana Fauri, Débora Garcia e Carolina Cardeal

FOTOS TÂNIA MEINERZ/JC

Fabíola Lopes Rohde

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Antônio Ortiz e 
Eliane Ortiz 

Conheça
nossa história:
@amodipaolo

Cucina della
Serra Gaúcha
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Nesta quinta-feira, o violonista espanhol

Rafael Serrallet
se apresenta às 20h no Farol Santander Porto Alegre (rua 
Sete de Setembro, 1.028). A performance faz parte do 
projeto Mundo do Violão, promovido para celebrar o 
instrumento. Ingressos no site do Farol, a partir de  
R$ 17,50. Com 30 anos de carreira e mais de mil concertos 
em cem países, Rafael Serrallet é, provavelmente, o 
concertista espanhol mais internacional do momento. Ele 
possui a capacidade de controlar os tempos e os silêncios, 
aliado a uma técnica precisa e interpretações pungentes, 
que demonstram um amplo conhecimento do repertório. 
Rafael vai interpretar obras de Heitor Villa-Lobos, 
Ferdinando Sor, Francisco Tárrega, Augustin Barrios, Astor 
Piazzolla e Ariel Ramirez, em um trajeto que inicia no 
repertório clássico do violão, passando pela revolução 
técnica de Tárrega e chegando a peças escritas para 
outros instrumentos, transcritas para o violão.

 ÎPetróleo
O ano passado foi difícil para o setor de 

petróleo e derivados, com o primeiro semes-
tre sob expectativa de falta de diesel no se-
gundo período do ano, por reflexo da guerra 
entre Rússia e Ucrânia, que perdura até hoje. 
Mas os resultados da indústria brasileira do 
petróleo surpreenderam e bateram alguns 
recordes, disse o diretor-geral da agência re-
guladora do setor, ANP, Rodolfo Sabóia, no 
lançamento do Anuário Estatístico 2023 refe-
rente ao exercício de 2022.

 ÎArroz
A Bayer anunciou que seu sistema de se-

meadura direta de arroz deve chegar às Filipi-
nas a partir de 2024. O anúncio foi feito no 6º 
Congresso Internacional de Arroz em Manila, 
onde a companhia destacou que a transição 
do cultivo tradicional para a semeadura direta 
pode reduzir o uso de água em até 40% as 
emissões de gases de efeito estufa em até 
45%, além de diminuir a dependência de um 
já escasso trabalho manual.

 ÎCartões
O PicPay lançou as versões Black e Plati-

num do PicPay Card, em um novo passo da 
estratégia de segmentação da base de clien-
tes. Os novos cartões estão disponíveis tanto 
para os atuais clientes que se enquadram 
nos critérios de concessão quanto aos novos 
que também se encaixam nos parâmetros. O 
produto está sendo disponibilizado de modo 
gradual aos clientes, de acordo com o limite 
pré-aprovado.

 ÎAviação
A Latam transportou 24,3 milhões de 

passageiros em voos domésticos no Brasil 
entre janeiro e setembro de 2023. O número 
é 18% maior do que o reportado nos nove 
primeiros meses do ano passado. De janeiro 
a setembro deste ano, a Latam registrou um 
crescimento de 12,7% na sua demanda do-
méstica de passageiros no Brasil na compa-
ração anual. Já a oferta doméstica de assen-
tos subiu 12,3%.

 ÎBanco do Brasil
Pela primeira vez, o Banco do Brasil ne-

gociou créditos de carbono no mercado in-
ternacional. A operação ocorreu com a 
compra de 5 mil créditos de carbono do Pro-
jeto Envira Amazônia, operado no mercado 
secundário pelo banco francês BNP Paribas, 
e a venda para o Standard Chartered Bank 
no exterior.

 ÎLinkedIn
A rede social voltada ao mundo do tra-

balho LinkedIn anunciou ontem a demis-
são de 668 funcionários. O corte atinge 
equipes de engenharia, produto, recruta-
mento e finanças.

Porto Alegre, terça-feira, 17 de outubro de 2023

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Mais um dia de tempo chuvoso e com alto risco de 

tempestades no Rio Grande do Sul. A instabilidade se 

forma entre o Nordeste da Argentina e o Oeste gaúcho 

e depois se espalha por grande parte das regiões. Há 

potencial para chuva volumosa ao redor de 100 mm 

em diversas cidades, sobretudo, do Oeste, Centro e 

Norte. O risco de alagamentos é alto. A temperatura 

ao longo do dia oscila ao redor de 22 a 24°C com 

queda acentuada a noite devido à chegada do vento 

sul mais frio. Há risco de granizo, muitos raios e 

vendavais isolados. 

O tempo seguirá chuvoso em Porto Alegre. Em vários momentos poderá chover forte 

e não se afasta possibilidade de temporais. Há potencial para novos alagamentos. 

A temperatura entre em declínio a noite. Amanhã o tempo segue úmido com muitas 

nuvens pela manhã e aberturas de sol à tarde. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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INSTITUTO CERVANTES/DIVULGAÇÃO/JC

LIBERTÀ FOTOGRAFIAS/DIVULGAÇÃO/JC

O próximo concerto da

Orquestra  
Theatro São Pedro 
acontece na quarta-feira, às 20h, no palco do Theatro (Praça Mal. 
Deodoro, s/n), e terá como base a música francesa, com a presença do 
grupo convidado Camerata Café (foto). O concerto tem regência do 
maestro Evandro Matté e os ingressos podem ser retirados (mediante 2 
kg de alimento não perecível) no Multipalco, das 13h30min às 18h, até 
a data do espetáculo. Nesta apresentação, a música francesa foi a 
escolhida para apresentar a variedade e beleza da sonoridade da 
música popular e erudita unidas num só show. No Viva la France 
teremos músicas como Autumn leaves, Pavane, Habannera, La 
Bohème, Sou le ciel de Paris, Ne me quitte Pas, Les moulins de mon 
coeur, Dans ma Rue e Jé veux, entre outras.

O Chapéu Acústico apresenta, nesta terça-feira, o

Especial Luiz Melodia 
com os artistas gaúchos Paulo Dionísio e Gilberto Oliveira. O 
espetáculo acontece às 19h, no auditório Luís Cosme, na Casa de 
Cultura Mario Quintana (Rua dos Andradas, 736). Entrada 
mediante contribuição espontânea. A homenagem a Luiz Melodia 
contará com sucessos marcantes do artista, como Estácio, Holly 
Estácio, Pérola Negra e Veleiro Azul. Projeto que busca valorizar 
a música e os artistas locais, o Chapéu Acústico passou a ser 
realizado, a partir deste ano, pelo Instituto Estadual de Música e 
pela Casa de Cultura Mario Quintana. As apresentações ocorrem 
semanalmente, às terças-feiras, na CCMQ.


